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0  SR.  I N T E R V E N T O R  
OS S E R V I Ç O S  BE O B R A S

FEDERAL  V I S I T O U  ONTEM

O INTERVENTOR Ruy Car­
neiro realizou, ontem, uma 

visita aos trabalhos que a Inspe 
toria de Obras Contra as Secas 
está realizando na varzen do Pa­
raíba.

S. cxcia. partiu desta capital 
cm automovel. acompanhado do 
engenheiro Leonardo Arcoverde 
chefe do Distrito dín. Sêcns e di 
coronel Elisio Sobreira, assisten­
te militar da Interventoria, ten­
do demorado em Santa Rita. ond“ 
examinou o c íi* o  da iluminação 
dessa cidade, cuja população ape­
lou para a sua intervenção, no 
sentido de ser encontrada uma 
solução para a interrupção do 
referido serviço.

* &  A assiduidade no cargo 
uma necessidade •egal da fun­
ção pública. Póde mesmo dizer- 
se que conslitue uma imposição 
moral e social de quem, com pa­
triotismo e entusiasmo, se acha 
caparilado para agir e realizar, 
no exercício dos seus deveres 
Por isso, é uma espécie de abju- 
ração de civismo essa manifes­
tação de conduta anormal e ir­
regular daqueles que desprezam 
os seus cargos, afastando-se dos 
mesmos, sem as formalidades 
regulamentares, como se lal 
procedimento não os sujeitasse 
as sanções punilivas e ãs coer- 
çôes dc nalurcza administrati­
va. Mais do que uma questão 
dc moralidade reclamada para 
o regular funcionamento das 
instituições, a permanência dos 
prefeitos na sedo de seus muni­
cípios, além dc ser uma obriga­
ção fundamental, demonstra um 
uspécto de atividade natural de 
quem aspira, com seus ãtos pes­
soais, colaborar nos esforços co­
letivos. Como póde dedicar-se 
ao exame frutífero dos proble­
mas locais, como contribuir com 
os contingentes de suas ener­
gias, obter os resultados do es­
timulo comum dc seus munieí- 
pes e encaminhá-los numa obra 
de conciència lúcida dos inte-
j-ésses gerais, aquele <|u<*. pela
faliu ile exaçifio. despreza o seu
eargo, tnergu!bando a coi sa pú-
blica ina inércia e no desen-
gano ?

Não c legil imo esperar que u

O Chefe do Governo, que já 
respondera todos os telegrama- 
que a propósito lhe foram trans­
mitidos dali. assegurou aos inte 
cessados que a luz será restabe­
lecida de modo que na festa do 
Natal a cidade estará iluminada.

Prosseguindo na excursão. :> 
interventor Ruy Carneiro visitou 
os trabalhos da estrada de roda

Secas com  os  recu rsos  da verba 
de em e rgên c ia  e que. no p ró x im o  

an o, s e rã o  cu steados  pela d o ta ­
ção  o rça m en tá r ia  ou e lhe fo i d es­
tinada.

A  v is ita  d o  in terven to r  Ru> 

C a rn e iro  es tendeu -se ás ob ras  
da pon te  em  con stru çã o  no lugar 

Itap u á . in d o  s. exc ía .. a inda , á ci

gem João Pcssôa-Campina Gran­
de, atacados pela Inspctorin de

dade de Espírito Santo, onde es­
teve ligeirameme.

C O M A N D O D A F Õ R Ç A

P O L I C I A L  D O E S T A D O
Investido nessas funções o coronel Anacleto Tavares

CHEFIA DE PO L ÍC IA  DO ESTADO
A posse, ontem, do tenente-coronel Solon Ribeiro

sr. Interventor Federal, que 
tanto sc esforça por suprimir 
erros e deficiências da passado 
administração, póssa consentir 
que reponiem males de rclogra- 
dação. Porque não póde deixar 
de ser uma verdadeira regres­
são. um passo alráz, uma alilu- 
de perigosa, admitir o govérno 
èsses sintomas abusivos dos que, 
aceitando delicados encargos 
municipais, pondo sôhre os seus 
ombros uma lareln nobre e dc 
alias responsabilidades, olvidam 
sua atuação.

O sr. Interventor Federal se 
empenha, com verdadeira abne­
gação. numa obra de restaura­
ção eficaz dos órgãos da admi­
nistração pública. Permanecen­
do dentro dèsse firme propósito 
de colocar *»s inlerêsses coletivos 
acima dos inlerêsses individuais, 
o govêrno, si encontrar motivo 
de inércia nèste ou naquele setor 
municipal, ha de. na legitima 
defesa dos negócios do Estado, 
romovc.r tão perniciosos obstá­
culos. Agindo assim, o sr. In­
terventor Federal tem em mira 
concilar todos os paraibanos 
dignos para que. com efetiva 
lealdade, cooperem no ressurgi­
mento econômico de nossa ter­
ra, pondo a serviço dessa nobre 
causa sua capacidade, seus es­
forços, sua conciència pública o 
seu patriotismo.

Assumiu, ontem
chefe de Policia do

Aspectos da transmissão do

CCM a presença do interventor Ruy 
Cainciro c dos auxiliares im edia­

tos da administrarão estadual, do co­
mandante do 22." D. C. c oficiais des­
sa unidade, capitão dos Portos e ou­
tras autoridaJcs. teve lugar, ontem, as 
15 horas, no quartel da Fõrça roli- 
rial. á praça Pedro Américo, o ãto 
tia investidura do coronel Anacloto 
Tavares no comando daquela corpo­

ração.

VOTAS DE 
P A L Á C I O

O sr Interventor Federal recebeu 
ontem as seguintes pessoas: drs- Pedro 
Ulisses. José Gonçalves. Acrisio Neves 
e José de Castro: mosenhor João Oou- 
'■inho: prefeito Carlos Pcssôa: dv João 
Manoel de Maria; srs. Aluisio Gomes. 
Luiz Clementino cie Oliveira, Finncis- 
eo Noé, Amaro Travassos e José V i­
eira Dlniz; <* uma comissão do Sindi­
cato União dos Retalhlstas constituída 
dos srs. D clfino Costa, João Figuei­
redo de Souza. Lourlval de Miranda 
Freire e João Ferreira Nobre.

Em nome de s cxcia o sr. Arcebispo 
d. Moisés Coélho. esteve on'efn em 
Palaeio, em vísira de cumprimentos ao 
sr Interventor Federal, o conego R «- 
íael de Barros, secretário geral da A r­
quidiocese da Paraíba, que felicitou s. 
ixeia. pelo seu regresso e apresentou 
pesame.; pelo falecimnto de sua soera, 
sra JúUa de Almeida

O .sr interventor Federal recebeu 
ontem a visi a do clr. João Arruda 
presidente da Associação Comercial d-' 
Campina Grande, que cumprimentou 
s cxcia pelo seu regteiso do Rio d ' 
Janeiro

Cem o fim  de agradecer a sua no­
meação para a 3-‘ Promotoria da Ca­
pital esteve ontem em Palacio. sendo 
recebido pelo sv. interventor Federal, 
o ci.- Scvertno Guimarães.

comando da Fõrça Policial
O novo comandante da Fõrça Poli 

ciai c um soldado brilhante, portadoi 
dc distinta fc de oficio. cscoUiido pelo 
Chefe do vxovèrno do Estado espccial- 
mente ’para exercír esse cargo. n;. 
qual substituc o seu ilustre colega tc 
nente-coronel Mario Solon Ribeiro, 
hannulo a desempenhai outras im ­

portantes funções na administração de 
nossa terra.

Ao coronel Anaclcto Tavur.-s fica. 
assim, reservada a continuação da c r i­
teriosa tarefa ali iniciada pelo seu dig­
no antecessor, merecendo toda a con­
fiança do Govírno c com possibilida­
des de prestar os melhores serviços a 
coletividade paraibana.

V posse do coronel Anacleto Ta 
vares revestiu-se dc simplicidade, 
tendo o ilustre militar recebido <» 
comando do tenente-coronel Solon R i­
beiro.

Para o referido ãto formaram um 
batalhão da Fõrça Policial c do Corpo 
dc Bombeiros, que após desfilaram em 
-ontinência ãs autoridades presentes 
e ao seu novo comandante

Flagrante da pos.se do

mtem. a-; funções d- 
ado, o

tenente-coronel Mario Solon Ribeiro 
into oficial do Exército Nacional 

que vinha exercendo o comando da 
Folicia Militar, em cujo posto prestou 
ccncurso eficaz á atual administração.

;indo com correção e lealdade, contri­
buindo. para o restabelecimento da 
ranquilidadc pública e garantia da 

ordem

EspirPo moderado, o ílustje militar ' 
no novo posto oue lhe coube ocupar 
pela confiança do interventor Ruy 
Carneiro será. de certo, um elemento 
valicro para a realização do progr: - 
ma dc ação o.ue o Governo vem des­
envolvendo. .-ob os aplausos de toda 
a Paraíba.

A pesse do tenente-coronel Mar. 2 
Solon Ribeiro realizou-se ontem ã 
tarde ccm a pre-®nça do interven*o- 
Ruy Carneiro, srs Borja Peregrino e 
Miguel Falcão de Alves, respectiva- 
men t. secretários do Interior e da Fa­

zenda. drs Evilacio Feitosa e Romtro 
de Sousa e Silva secretário e oficia* 
de gabinete da Interventoria Federal, 
.oroneis Anacleto Tavares c Elisio So- 
reira. comandante da Forca Policial 

: arsístènte nulitar da Interventoria 
najor A lfredo Luna comandante dc 
22° B C e vários oficiais dessa uni­
dade do Exército, comar.dar.te Alfredo 
Salomé capitão dos Portov dr Osias 

Gomes, presidente interino do Dcpa' 
tamento Administrativo, drs Clovís 
Lima. João Lelis e Mario Ro^as. dei -

novo Chefe (Ir Policia

gado- da capital, dentais autoridades, 
representantes da imprensa e grand .* 
numero dt oficiais da milicia parai­
bana. alem de funcionários da policia 
civil outras pessoas de destaque 
ciai

Transmitindo ao tc-nente-coron®! 
Solon Ribeiro, o exercício do cargo de 
chefe de Policia que vinha exercenao 
imcrmainenrs. o dr Clovis Lima usou 
da palavra expende os principais ia ­
te: da sua gestão e concluindo por

ngiatular-se com o seu sucessor pela 
.nvcstidura naquel3.> altas fu.içóes

O tcnen*e-coronel Solon Ribeiro 
3giadeceu em ligeiras palavras, asse­
gurando a sua dedicação à causa pu­
blica e . eu empenho cm assegurar a 
ordem e a ranquilidade no Estado

AS AUDIÊNCIAS DO
SR. INTERVENTOR

O sr. Interventor Ft-de-
ral não dará hoje a sua
audiência pública das quin-
ta>-feiras. devido a neces-
sidade de dedicar-se ao es-
tudo e solução de assuntos
que não podem sofrer pro-
telacão.

Nr próxima quinta-feira
o Chefe do Govêrno rece-
herá indistintamente. to-
da.- as pessoas que deseja-
rem falar a s. excia.

A APOSIÇÃO DOS RETRATOS
do presidente Getúlio Vargas, ministro Vatdemar Falcão 
e do Presidente do C. N. T. na séde da Caixa de Aposen- 
— tadoría e Pensões dos Serviços Urbanos Oficiais —
/"ACORREU ontem, á» 20 horas. n.‘ .tais. a solenidade da aposição do> 

séde da Caixa de Aposentado!; 
e Pensões dos Serviços Urbanos Oíi-

COLACÃO DE G R A U Í ™ ,

cuus.
j retratos do presidente Getúlio Var- 
| gas ministro Valdemar Falcão e dr 
\ Francisco Barbosa de Rezende pfe­

do Conselho Nacional do

Quem dà aos pobres empresta a 
Deus. Quem auxilia a maternidade. 
emi*re>íta a Deus <• á Pátria

H O M E N A G E A D Opelo InstitlltO Brasileiro do j Faculdade o Chefe da Nação loi alv, Cultura, 0 embaixador Ba- dp aclamações ao assumir

1---- tista Luzardo ----
I r i o . 18 t Agência Nacional-Brasil* 

-  O Iim ltU tc Brasileiro do Cultura 
(recebeu em sessão solene, o embaixa­
dor Batista Luzardo. que foi saudado 
pelo sr Danton Jobirn. tendo o home­
nageado agradecido e n  longa oração 
em que abordeM os aspectos da obra 
de p""ximação brasileiro uruguaia

A*> ato estiveram presentes o repre­
sentante do sr. Interventor Federal 
coronel Elisio Sobreira, altas autori­
dades civis, militares e eclesiásticas 
rspecialmente convidadas, represen­
tantes da imprensa e í.mcionários 
daquele Instituto.

Essa homenagem teve por finalida­
de comemorar a assinatura, peio 
presidente Getúlio Vargas do decre­
to que instituiu no Pais a Justiça do 
Trabalho, e cujo orgào superior é o 
Cdr.sélho Nacional do Trabalho 

FV>; orador do solenidade o dt Os­
car de Azevtdo Brandão, delegado 
aquéle Co.isélho. o. a eir. -omissão no 
Norte do Pa;.> e presentemente entro 
nos. que pronunciou substancioso d:s- 

°  curso, no qual pèz em relevo o  inte- 
do presidente Getúao Vargas 

presidência da solenidade I Como a atuação do ministro V#;-
Todos s oradores da íesta. o  orador oenvar Falcão e dr Barbosa do Ro­

cia turma, bacharelando FaWo Chaves (.■.onde cm defèsa dos problemas tra-

nOS B A C H A R É I S  1)E 
19»), PELA FACULDADE 
— DE DIREITO DD RIO — 
A cerimônia foi presidida 

pelo presidente Getúlio 
Vargas

R IO  18 lAg Nac Brasil! — O Pro- 
s iien te da República, em companhia 
do Ministro da Educação, compareceu 
ontem á íesta da Faculdade de D irei­
to da Universidade do Brasil, no Tea- 

I tro Municipal, presidind: a colação de 
I gráu dos tachareis de 1940

Recebido á entrada pelo reitor tía 
Universidade e pela congregação da

o paraninío, prol. Haroldo Valadão 
o  diretor da Faculdade, proí Pedro j 
Calme n, exaltaram a perscnaUdade do . 
Presidente Vargas e agradeceram a 
sua presença a reunião.

balhistas brasileiros.P lantar »gare è preparar-se para ter uui produto de grande valor e de mercado certo, «em ietner eatladaa «a chuva* ealrmporaneaa.



A UNIÃO — Qulnlo-fcirn, 19 dc dezembro de 1940

EDITAIS
PROCURADORIA REGIONAL DA 

REPÚBLICA — No terceiro Cartório 
Privativo da Faccnda Nacional, precl- 
sa-sc fnlar com a máxima urgrnola com 
ns pessóns abaixo relacionadas.

J Barbosa &  Cia.. B. Morais 
&  Cin.. A . Velôso St Cia.. Alves 
St Mortlni. Telêdo St Cia.. Hei­
tor Cabral Uhsséa iherdeiros). José 
Domingos de Andrade. Emldlo M ar­
ques. Francisco Plancó, Álvaro da Costa 
Guimarães. A. Soares &: Cln.. Maria 
Soares Bezerra, Manuel Ferreira da 
Costa, Francisco Ferreira. Faustolino 
Ferreira de Alencar. C. Poter &  Irmão, 
Manuel Martins, Manuel José (aUirn- 
drn). Antonlo Pereira -gramame). E- 
vcraldo Gonçalves. Pedro H Toscano. 
Pedro Barbosa de Moura. Clovls San­
tos de Andrade. Amaro Machado. A n ­
tonlo Batista de Carvalho. Aluno A- 
lencar Pimentel. Francisco Velho de 
Mendonça. Rogcr Galante e Caries 
Muller. Antonlo de Sousa Pessôa. José 
Carneiro. Adauto Barbosa de Queiroz. 
Antonlo Guedes. Gercino Pereira da 
Costa. A N  Barbosa. Antonio Sáles. 
H eitor Gomes. Francisco Soares de 
Lima Pedro Targln© Teixeira. Alipio 
Meira de Vasconcelos, Abdias Gcnuino 
dc F . rins. Antonio Nogueira, Antonio 
de Paula e Silva. Gabriel de Oliveira. 
Adelino Gemes João Justino. Amaro 
Gemes de Leiros. Carlos Francisco Di- 
niz. Pedr0 Carlos dc Macédo. Severino 
Vcnanclo, Severino Tavares. H. P. dc 
Aguiar. João Monteiro Guedes. Hcrme- 
negildo Afonso de Oliveira. José Alves 
Pinto, Francisco Xavier das Chagas. 
José Pereira de Luccna. José Grilo. 
Podre Costa. José Lucas de Farias. 
José Farias. M ilton Pinheiro. Maria 
Tavares da Silva. Maria Francisca da 
Conceição. Maria Barbosa da Concei­
ção. Pedro Matos. Francisco Trajano 
dc Azevedo. Raul Cavalcanti. Severino 
Galdino &: Cia.. Josc Guedes da Costa. 
Pedro Guedes dos Santcs, Lucio B a­
tista. Ladislau Serafim. Maria Lucla 
M. de Oliveira. Odon de Oliveira. José 
Palmeira Filho. Antonio Miranda. Val- 
íredo Guedes Pereira Sobrinho, José 
da Costa Pimenta Junior. Silvino O la­
vo Costa. Soares Nogueira &  Cia.. João 
Florencio da Silva. Alfredo da Silvo. 
Otacilin de Mendonça Pires. Bcnjamin 
Stllman. Antonio Paulino. Crispim dc 
Moura, Pedro Barbosa Vieira. Lindol- 
fo  Bezerra Cavalcanti. Ribeiro Salgado 
&  Cia. Sousa Fonseca &t Cia.. R. N. 
Cavalcanti &  Cia.. Augusto G.eisel, 
Luiz Marinho da Silva. F. Ribeiro. G a l­
dino José &  Filho. José Bezerra. J. L. 
Galvâo. Francisco Clemente. J. Bran­
dão Magalhães. O livier &  Cia.. Jos; 
Washington de Carvalho. A. Brito 
Cia. c Antonio das Chagas Gondim. c 
José Farias

João Pessoa, 10 dc dezembro de 1940. 
Nivaldo da Silva Torres, escrevente 

autorizado da Fazenda Nacional.
V ISTO : - -  Francisco Seráfico da 

Nóbrcga Filho. 1. promotor público 
no exercício da Procuradoria da R e ­
pública.

pORfíf-
N U N C A  O SEU  D IN H E I R O  C O M P R O U  
T A N T A S  V A N T A G E N S  N U M  SÓ  C A R R O !

M IN IS TÉ R IO  DA V IAÇAO  E O- 
BRA S PCB LICAS —  InspCtoria F e­
deral de Obras Contra as Sècas —  2.° 
Distrito —  Concurso para extranume- 
ráno-mcnsalistas — Relação dos can­
didatos classificados no concurso re­
alizado no 2.° Distrito da Inspetoria 
Federal de Obras Contra as Sècas. na 
íunção d? Maquinista-Auxiliar.

I o lugar. — Luiz Rabêlo de M ene­
zes.

2 * iugar: — Francisco Isidóro de 
Oliveira.

Secretaria do 2 ° D istrito dn Inspe- 
torla Federal dc Obras Contra as S e ­
cas. em João Pessoa. 17 dc dezembro 
de 1940.

Mário A. dc Magalhães —  Secretá­
rio do Concurso

Ccnferc: — Tom ai dc Cantuaria 
Barreto — Examinador.

VTSTO: — José dc Avila Lins —
Presidente da Banca.

ALFAND EG A DE JOAO PESSOA — 
E D ITA L  N *  45 —  Dc ordem do sr. 
Inspetor interino aviso aos interessa­
dos que. á vista de dispositivos do de- 
creto-lci n.0 2.206, de 20 de maio úl­
timo. íica.n sem efeito cs editais n°s 
43 e 44. de 14 c 16 deste mcs. respec­
tiva meme. publicados no urgáo oficial 
do Estado. A U N IÃ O .

pelo prazo de trinln i30) dias n con­
tar dn primeira publicação deste acha- 
se nberta nn Secretaria déste Tribu­
nal. a inscrição dos candidatos no 
concurso paro preenchimento do car­
go dc Juiz dc Direito das seguintes 
comarcas dc primeira entrancía: An­
tenor Navarro. Bonito Brejo do Cruz 
c Jatobá, criadas pelo Decreto-lei n.°

i. de 10 de abril dc 1940. • Organiza­
ção Judiciária)

O pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado á Presidência do T r i­
bunal. indicando o candidato a co­
marca a que concorre e instruind0 o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas:

n> de ser brasileiro nato:
b) de não ter menos de 25 anos 

nem mais de 50 anos de idade, salvo 
a hipótese do art. 17 5 único da lei 
do org>nização Judiciária.

c) dc ser doutor ou bacharel cm 
direito cm FaculdJdc oficial d0 Pais ou 
reconhecida;

d) estar quite com as obtlguções es­
tatuídas cm lei com a segurança na­
cional;

c ) dc saúde por atestado de mé­
dicos dc Saúde Pública d0 Estado:

f.) folha corrida dos lugares onde

do prazo acima referido, sob pena de 
ser feita a sucessão requerida Como 
também cito o herdeiro ausente Ann 
Mario Véras. para no mesmo prazo 
comparecer perante este Juizo a fim  dc 
abilitar-sc para a sucessão d0 mesmo. 
E para que chegue ao conhecimento 
dc todos mandei expedir o presente, 
que será afixado no lugar do costume 
na porta externa do edifício do Paço 
Municipal desta cidade e publicado no 
A UNIÃO , jornal oficial do Estado 
Dado e passado nesta cidade de L a ­
ranjeiras. nos dez » 10) dias do mês 
de dezembro de 1940 Eu. Sebastião 
B**rbosa de Sousa, escrivão, o datilo­
grafei. subscreví e assino. <ass.) Se­
bastião Barbosa de S°usa. Carlos T e i­
xeira Coutinho, juiz de Direito. Con­
forme com o  original: dou fé  Data su­
pra

O escrivão — Sebastião Barbosa dc 
Sousa'.

E D ITA L  dc notificação com o prazo 
de 30 dias —  Cópia — O  dr Graciano 
Medeiros. Presidente do Inquérito A d ­
ministrativo que sc procede na D ireto­
ria do Serviço de Classificação do Al- 
gadáo, ctc.

Faço saber nos que o presente edi­
tal dc notificação virem ou dele notl-

MANTEIGA « LYRIO” , A MARCA SUPREMA
rR O D U TO  FIN ÍS S IM O . DE SABOR IN E G U A - 
LAVE L, E QUE. ALÉM  D ISTO . D IS T R IB U I 
-----  CHEQUES DE 5$000 ATE* 1:0005000 ----

T W T

“ Z I Z I T A ” , a manteiga de todas as casas

TAM BÉM  SE ENCO NTRAM  CHEQUES EM SU AS L A T A S  DE 3 Q U ILO S  I

-------- ---------- . - o— v.e- n vu iiv a vo v  v u u u  uu u u i jiuui-
residiu nos dois últimos anos. ou pro- 'c ia  tiverem e interessar possa, que não 
va do exercici0 efetivo de função pú- [tendo sido encontrado nesta capital, n i 
blica; /senhor Darci da Costa Ramos, e achnn- j

« '  dc Idoneidade moral c capacl- 'do-sc o mesmo em lugar incerto c igno- j 
rdc intelectual, nor niinisnuer do- radn rietormlnpi nne se nnssncun n v»r»_ ídrde intelectual, por quaisquer 

cumentos. titules 0u trabalhos.
Deverá jun lar ainda 8 exemplares 

impressos ou datilografados de uma 
dissertação jurídica, escrita pelo 
candidato espeeinImentc pare o con­
curso.

Aos candidatos que concorreram ao 
último concurso é facultado inscre­
verem-se néste. juntando a mesma 
dissertação já  apresentada.

provo prática, para a qual ha­
verá o prazo dc 5 horas será e lim i­
natória. sendo considerados desclas­
sificados os candidatos que obtiverem 
média inferior a 5.

No requerimetno. indicará o candi­
dato todos os lugares em que houver 
exercido judicatum .advogticia e 
quaisquer funções públicas.

Secretaria do Tribunal de Apela­
ção em João Pessôa. 9 de dezembro 
de 1940. Consuélo Y  Piá, 2 °  oficial/  
no Impedimento do dr. Secretário.

Secretaria 
Pessoa 18 12 1940 

M ilton Fagundes
classe 8 Q. S

COM ARCA DE CATOLÉ* DO R O ­
CHA — CO PIA  — E D IT A L  dc citação 
de herdeiros ausentes com o prazo de 
ouarenta e cinco <45* dias. — O  doutor 
Manuel Eduardo Pereira Gomes. Juiz 
de D ireito da comarca de Catclé do 
Rocha. Estado da Paraiba. rv) íórmn 
da lei. etc.

Faz .-aber acs que o  presente edita’  
de citação dc herdeiros ausentes, com 
o prazo de quarenta e cinco «45) dias 
virem  ou délc noticia tiverem c inte­
ressar possa, que est?ndo se processan­
do per este Juízo o arrolamento dos 
bens deixados por falecimento de Fc- 
lisbéla Maria do Espirito Santo, resi­
dente que foi no lugar São Francisco 
deste termo, foi doc) arado pelo inven- 
tariante acharem-se ausentes os her­
deiros Cícero Alves Brlante. casado 
rom Raimunda de tal. residente em 
Bragança do Estado do Pará c José 
Alves de Oliveira, casado com Rozenda 
Maria da Conceição, residentes em São ' 
Mateus V t? d o  do Ceará, ordenei sc i 
passasse o presente edital com o  prazo 1 
de quarenta e cinco < 45 • dias. pelo j 
qual cito os referidos herdeiros para 
no prazo de cinco dias após a citação 
que correrá em cartório, dizerem só- | 
be a descricáo dos bens e valor a eles ( 
tríbuido. ficando desde logo citados 

para os termos do arrolamemo até fi- 
| nal sentença E para que chegue ao

rado. determinei que se passasse o pre- , 
sente edital, com o prazo dc trinta dias. J 
pelo qual notifico o referido senhor a I 
comparecer perante a Comissão dc . 
Inquérito Administrativo que se proce- • 
de na Diretoria do Serviço de Classi- J 
ficação do Algodão que se acha íun- | 
clonando cm unia das salas do prédio 
onde está instalada a Caixa Central i 
de Crédito Agrícola, á praça Cândido | 
Pessôa número trinta e um. desta capi­
tai. dentro cio referido prazo, n fim  de 
prestar declarações sôbre irregularida­
des que lhe são atribuídas quando no 
exercido no cargo de D iretor daquela 
Serviço, sob pena de correr o inquérito 
á sua revelia.- E  para que chegue no 
conhecimento de todos mandei passar 
o presente edital que será publicado no 
órgão ofic ia l do Estado, tudo dc acor­
do com a lei. Dado c passado nesta ci- 
daae de João Pessôa. aos dezoito dias 
do mês de novembro de mil novecentos 
e quarenta. Eu. Orlando do Rego Luna. 
secretário do inquérito, o datilografei 
e subscrevo. Graciano Medeiros. Está 
conforme com o original. Oriundo do 
Rego Luna — Secretário do inquérito.

MYMATOIAN
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t DO I. O R E S  V I E I R A  D O S  S A N T O S  
7.° Dia

Louriv:il Floreutino dos Santos, V a lfm lo  Carneiro da 
Cunha e Amélia Carneiro da Cunha, ainda compungidos pelu fa­
lecimento dc sua inesquecível esposa c filha, DOLÔRES V IE IR A  
DOS SANTOS, convidam os seus parentes e amigos para assisti­
rem á missa que inundam rezar em sufrágio de sua alma, ás 6 
horas do dia 20 do corrente, (sexta-feira ), na matriz de N . S. dc 
Lourdcs. 7 ° dia do seu desaparecimento.

Desde já  confessam-se agradecidos a todos que compa- 
rcccrcm a èste áto de piedade cristã.________________________________

t
J O A Q U I M  V I E I R A  E S C O R E L  

l.° Aniversário

Anlonia Borba Escorei c filhos convidam a todos os seus 
parentes e amigos para assistirem ás missas que mandam cele­
brar no próximo dia 21 ás G 1;2 horas nas matrizes de Nossa 
Senhora do Rosário e Nossa Senhora da Luz, respeclivamcntc, 
nesta Capital e na cidade de üuarabira. pela alma de seu pran­
teado esposo e pai. JOAQUIM V IE IR A  P . ESCOREL.

Antecipadamente agradecem sinceramente ás pessoas 
que comparecerem a esse áto de fé c r is ta___________________________

A S S O C lA Ç A O  PR O F IS S IO N A L  DOS 
C O ND U TO R E S DE VE iCU LO S R O ­
D O V IÁ R IO S  D E  JO AO  PESSÔA -  
E D IT A L  — AitC/nblcia Geral Extra ­
ordinária  —  P e lo  presente Edital dc 
Convocação de Assembléia Geral Ex­
traordinária e para atender as deter­
minações do D epartam ento Nacional 
do Trabalho, ficam  convidados todee 
os p i ofJssionais do ramo. quites para 
com os cofres sociais a se reunirem 
cm Assembléia GeraJ Extraordinária 
no dia 27 do corrente, ás 20 hora ' 
com o fim  dc autorizar o Registro da 
Associação. 'Udo de acordo com o De- 
creto-lci. 2.381. de 9 dc Julho de 1940 

Sendo assunto que faJa de perto aos 
magnos interesses da classe, cspera-sc 
o  comparccimcnto de todas os .seus 
associados. —  Jcsé Pcdr.osa D arrc lo . 
presidente em exercício.

E D IT A L  V. 7 — Dc ordem do 
exmo. desembargador Presidente do 
EgrcgJo Tribunal dc A pclaçáo do Es­
tado e dc acordo com o  atual R egu ­
lamento do Concurso para o  cargo 
Sc Juiz de D ireito. faço público’ para 
conhecimento dos Interessados, que,

Auandcga de João conhecimento de todos mandei passar 
o presente edital que será afixado no 

• Escrlturário da do costume publicado na A
UNJAO órgão oficial do Est do Dado 
e passado nesta cidade de Catolé do 
Rocha aos 25 de outubro dc 1940 Eu 
Ven- nrIo Sa:itiag°. escrivão o escreví 
<a?s) Manuel E. Pereira Gomes Está 
conform* ao original: dou fé 

Catolé do Rocha, 26 de outubro de 
1940

O escrivão — Venaneio Santiago

JANS0N DE LIMA

reabriu seu consultório 
dentário.

Visconde Pelotas, 279 
Das 7 ás 11 horas.

E D ITAL  de citação de “ uscnlr — 
dr Carlos Teixeira Coutinho. Juiz 

de Dirc-ito da comarca dc Laranjeiras, 
m virtude da lei. ctc 
Faco »aber aos que o presente edital 

de citação com o prazo dc sessent 
<60 > dias virem 0u dêle noticia tiverem 
e interessar possa que pelo bel Ascen- 
dino V lrgin ío de Moura, c.omo advoga­
do r procurador de Salvador Ferreira 
cie Véras. L indolfo Barbos-', e d. An- 
tonla Véras dc Sousa, fo i requerido a 
este Juizo. a Sucessão Provisória do 
ausente LindoJío Ferreira de Véras. 
3lcgando em sua petição, achar-se o 
mesmo, ausente a mais de 40 anos. 
pelo que ordenei por meu despacho que 
se passasse o  presente ed ital pelo qual 
chamo c cito. o mencionado ausente a entrar na de seus bens dçmro

FRACOS E ANÊM ICOS! 
Tom em :

VINHO CREOSOTÀDO
l>o Pb. Cb Joio d* bllvo Sllvdrt 

Eapfcfledo coa *«Uo n«i :

Toises 

Resfriados 

Bronchilsi 

Escrophulosa 

Convalecanços

v in h o  CREOSOTÀDO
* um garedor d* i«udc.

A V I S O

Retirada de mercadorias
(Decreto n.° 19.473. dc 10 dc novem­
bro dc 1930 c número 19.754. dc 18 dc 

março dc 1931)

lõ «dezesseis) engradados com mó­
veis. pesando 1.250 fcgs. embarcado 
no porto de Santos, pela firnin L  F i­
gueiredo &  Cia., sob conhecimento n.° 
15. á ordem emitido para o vapor 
"A ra tim b ó ". entrado em Cabedelo 
no dia 29-11-1940 com a marca B. R.

Pelo presente avisamos ao comér­
cio c a quem interessar possa, que a 
firma Bernardo Rum off. estabelecida 
á rua Duque dc Caxias n.° 413. desta 
praça solicitou entrega dos referidos 
volumes mediante reciba alegando 
extravio do conhecimento original.

A entrega será fe ita  dentro do pra­
zo de 5 dias. a contar desta data. sc 
nenhuma reclamação ou oposição 
aparecer.

Qualquer reclamação deverá ser d i­
rigida aos agentes da Companhia, es­
tabelecidos á Praça Antenor Navarro. 
39

João Pessôa, 18 de dezembro de 
1940 — LLoyd Nacional S A — Ar­
tur & Cia., agentes.

Sociedade Postal Benefi­
cente Paraibana

De ordem do sr. presidente dn D i­
retoria da Sociedade Postal Benefi­
cente Paraibana, convidam-se todos 
os socios. cuja situação esteja regula-

Dr. Alcides Vasconcelos
Ex-asslstentc do Pro f. P itanga 

Aparelho digestivo — Reto c Anus
Santos

ONDAS C U R TA S  e D ’A R .
SON VALISAÇ  AO  

Consultório: Imperatriz, 89 
Das 9 ás 12 horas, diariamente 

R E C I F E

Hemorróidas: ~  Cura Km
operação e  sc-m dõr. Cflceras do 

estomago —  Dlspcpslas — Coll- 

tc i — Diarréias —  Prls&o de 

vcutre — FIstulas e Pruridos da 

margem do anui.

rizada perante os cofres da referida 
entidade para uma reunião no dia 
20 do corrente, ás 13 horas, em um 
dos departamentos do Palacéte dos 
Correios e Telégrafos, a fim  de ser 
procedida n eleição da nova D ireto­
ria que terá de orientar os destinos 
da mencionada socieoade no período 
de 1941 a 1942. — O secretário. Seve­
rino Francisco dc Toledo.

KOSMOS C APITALIZA - 
CÃO S/A.

A V I S O

Comunicamos aos portadores de nos­
sos titulos que só estão autorizados a 
efetuar o recebimento de mensalida­
des os cobradores que se apresentarem 
munklcs dos respectivos coupons que 
deverão ser afixados no cartáo de qui­
tação em poder do tomador do titulo.

Agentes nesta cidade: —  Banco do 
Estado da Paraiba —  Rua M aciel P i­
nheiro. 252.

F0RMIGUINHAS CASEIRAS
Só desaparecem com  o uso do único 
produto liquido que atr&e e exter­
mina as formlgulnhaa caseiras e  toda 

especle de baratas 
*  B AR  A F O R M IG  A 11" 

Encontra-se nas bõas Farm ácias • 
Drogarias

D R O G A R IA  LO N D RE S

CABELOS BRANCOS
Evitam -se c desaparecem com  

“ LO Ç AO  J U V E N IL ”
Usada como loção, não ó tintura 

Depósito: Farm ácia M IN E R V A  
Rua da República João Pessôa

D R O G A R IA  P A S T E U R  
Rua M aciel P inheiro n.° 612 e  "M od a  

In fa n t il ”
Préço —  65000Rua Maciel Plnlicliv, ISO



A V N Í Á O  — Quinta-feira. 19 <lc Jw ea b ro  de 1910
O N O TIC IÁR IO  <lp ontem, desta fo ­

lha. registou com simplicidade o
;i>sto do intorv 
i«nndo emprestar i

Kuy Carneiro rc
seu nome ;

escola de datilografia que se fundou 
nesta capital, homenagem que lhe que­
ria testemunhar a diretoria desse novel 
estnbclccimcnto de ensino

Nuo se limitou o Chefe do Governo 
paraibano a esquivar-se de tão expres-

A DATA SIMBÓLICA DO ROMANTISMO HUMANO
A  PRKSSADO pelo 

* *  luta realista pela
turbilhão da 

- r —  xlstenela. per­
dido cm ni"lo de agonias e de ansie­
dades. em plena fase da trepidação 

«iva manifestação de simpatia, como dos motores aéreos, das Imensas má- 
ainda indicou para substituir o seu. na quinas que tanto .simplificaram as 
designação dessa escola profissional, o realizações humanas, dos dramas do- 
uome do .saudoso Antenor Navarro. I lorosns reveladores do exacerbamen- 
scu amigo c um dos maiores propugna- '.to da cublça c da gananela, do cgols- 
deres «Ia Instrução entre nós. I mo e dos interêsses personalíssimos.

Desde que assumiu o governo, e cm dentro désse emaranhado de Inqulc- 
coírcnola. allãs, com a sua rcconhe- tação. de trabalho, dessa hora cm j poeta, 
cida modéstia, o interventor Ruy Car- Q'*c só o cercbro comanda, só êlc do- [ passa.

negócios, as horas, os dias <• os anos 
não fôram criados nor simples Impe­
rativo utilitarisla. Vieram da neces­
sidade que temos de sonhar, de sec- 
clonar o tempo para que esses mar­
cos teóricos possam servir, também, 
de divisões entre fases da vida. O 
amanhã c sempre uma esperança. Os 
dias são méros conceitos. Nada 
representam na marcha ininterrupta i »  hony 
do tempo. Porque, como Já dizia o ; memai. 

tempo "não existindo 
somos nós que passamos.

HIGINO COSTA liRITO
á morte sem saber porque, tem o di­
reito de pensar: “ talvez para o ano 
isto se acabe". E. éste devaneio faz 
rom que revivam nêle os antigos 
sentimentos de fraternidade, de paz, 
de amór ao próximo.

A data que se aproxima e que será 
recebida rom festas e comemorações 
c a mais poderosa afirmativa de que 

homem continua sendo um senti

QUADROS DA CIDADE

nclro adotou esse critério são c hones- n,ina. *> homem moderno não conse- I O dia de Ano Novo é um dia di'e
to de não se prevalecer da sua alia E,,i"  se emancipar de suas caraelcris- 
poslção para auferir a notoriedade das llcas românticas. Aqui e all cias apa
homenagens á sua pessoa ou ao seu 
nome. mesmo reconhecendo a proce­
dência c os matizes que. porventura, 
influam a» mesxnps. E' o sinal de 
»*m proceder pessoal oue muito contri­
buo para a moralização dos velhos cos- 
1 umes puiticos. tão de uso habitual 
pelo último governante que tivemos, 
o que lhe valeu a desaprovação do bom 
senso paraibano, acostumado á mo­
déstia c á pureza de atitudes de ou­
tras figuras representativas da nossa 
vida pública, surgidas depois do mo­
vimento revolucionário dc mil nove­
centos c trinta

Começou s. excla. por caracterizar a 
sua conduta particular á frente do go- 
v« rno paraibano, recusando o banquete 
que as classes conservadoras do Es­
tado. numa homenagem muito juslu 
c muito merecida, pretenderam lhe ofe­
recer. logo após a sua chegada a esta 
capital.

E, afinal, todos snb?m do empenho 
do Chefe do Governo cm pautar os seus 
gestos por uma discreta simplicidade, 
a exemplo do que sucedeu ultimamcn- 
tc. quando s. cxcia. declinou <\is home­
nagens rom que os paraibanos deseja­
vam recebê-lo por ocasião dc seu re­
gresso da irctropolc d0 Pais. onde pres­
tou assinalados serviços á sua terra c 
ao seu povo.

Não cra isso o que se observava na 
situação passada, quando o governante 
dc então permitia o abuso notório das 
qualidades que lhe adjudicava o alto 
cargo, aplaudindo o expediente das 
manifestações "espontâneas" e o con­
sequente gaslo dos dinheiros públicos, 
num tal endeusamento á sua pessoa, 
por meio dc bustos simplórios c nome 
nas ruas, que o povo, tão depressa sc 
viu no exercício dc sua liberdade, soube 
imcdialamcntc reduzir á sua melancó­
lica insignificância.. .

rccem. disfarçadas ou não. mas ates­
tando sempre que o velho coração, 
proprietário do eterno sentimentalis- 
mo hutnano, que o lado emotivo que 
existe em todos nós ainda não mor­
reu.

E ’ ainda a razão dos nossos melho­
res momentos, o motivo secreto das 
nossas alegrias mais intimas.

E, por isso. o homem não póde vi­
ver longe da influencia sentlmcnta- 
Msta que sc guarda no mais recôn­
dito dc seu eu. qualquer que seja a 
sua condição social, a sua Idéia filo­
sófica.

Aproxima-se uma data que é bem 
o atestado inednteste da existência 
do eterno romantismo. Um dia como 
outro qualquer. Mas o homem enxer­
ga nele um símbolo. Está marcado, 
entre os demais, como nquélc dc 
maior significação sentimental. Dia 
dc Ano Novo. Dia que o homem criou 
para o aparecimento dc esperanças 
novas, sonhos fagueiros dc venturas, 
ilusões diferentes c melhores, deva­
neios cm tôrno dum futuro que, na­
quele dia, tera dc ser risonho c pro­
missor.

Dividindo o tempo em etapas o ho­
mem não teve em mira cxclusiva- 
mente a determinação dc prazos para

rente. Através dos séculos éle guarda 
a mesma característica scntimdntaL 

i Como que a trinta e um dc dezem- 
\ bro encerra-se um ciclo da existên­

cia humana. E. surge outro, sempic 
recebido com desejos intensos de me- 

■ Ihorias, com seperanças novas dc 
triunfos não alcançados, rom ilusões 

I infantis dc glorias inatingidas. E _a 
alma do homem, a alma c o coração, 
sentem nesta data simbólica vibra­
ções diferentes, tornam-se escravos 
dc Idcalismos c dc sonhos dc felici­
dade.

O cercbro, atropelado c cheio dc 
preocupações, não póde se livrar 
dessa ação otimista. E entrega-se, 
também, ás divagaçóes utópicas.

Em Ioda nnrtc. onde quer que haja 
uma alma humana, o dia de Ano 
Novo é um símbolo romântico. Até 
mesmo nas trincheiras calam-sc os 
oanhões, emudecem as metralhado­
ras. socegam os aviões mortíferos, 
para que os eombatentes possam so­
nhar. Em melo do ambiente trágico 
onde a morte passeia, èles qucdam-sc 
silenciosos, sonhando com o lar pen­
sando nos entes queridos, confrater­
nizando. espiritnatmente, com os 
seus irmãos que longe sentem a sau­
dade duma ausência fraterna. Na­
quela hora de calma e dc tranquili­
dade o homem que está condenado

negro o panorama universal. 
Através dessa escuridão ninguém 
póde vislumbrar qualquer luz. E’ o 
instante máximo das apreensões agu­
das. da tortura oriunda da incerteza 
no futuro. O cercbro do homem tra­
balha e se cansa procurando o des­
tino da civilização. Nada descobre, 
porém, que o tranquilize. Cada hora 
que passa mais uma incógnita apa­
rece. Quer dizer, um sofrimento a 
mais na alma coletiva. Surgirá, em 
breve, um hiato á estas #prcensóe« 
e torturas Vem ai o dia de Ano 
Novo. Dia dc Ano Bom. como o ro­
tulou a crendice dos homens. Os cui­
dados c as vigílias serão interrompi­
dos. O homem preocupado voltará a 
sonhar. lludindo-re a si mesmo ele 
criará um mundo novo, em que não 
se sc'ra e tudo seja agradavcl. Sabe 
que é mentira da Imaginação. Sabe 
que aquélc dia é igual aos outros. Em 
nada altera o ritmo da vida. Mas. 
impenitente sonhador, transformou-o. 
Modlficou-Ihe o sentido. Fê-lo d ife­
rente. E. vai viver é«se dia num am­
biente próprio a felicidade. Um am­
biente de sonho. Deixemo-lo sonhar 
porque a realidade e amarga. Deixe­
mo-lo sonhar porque assim talvez 
consiga algo que melhore a vida. que 
clareie a perspectiva do mundo. quA 
transforme a noite cruel do momen­
to presente numa manhã clara e bo­
nita cm que sc encontre estampado 
em todas as fisionomias o prazer dc 
vi *  r

A FESTA DE NATAL | a
DO “ A S T R É I A ” EM

Concurso na Faculdade de 
Direito dc Santa Catarina

RIO. 18 — Devendo se realizar pre- 
ximomente. na Faculdade de Direito 
dc Santa Catarina, em Florianópolis, 
concurso para provimento da cadeira 
de D ireiio Industrial e Legislação 
Trabalhista, foi constituída uma co­
missão julgadora para proceder ao 
exame dos candidatos, tendo sido con­
vidados a integrá-la o advogado pa­
raibano dr. Euclides de Mesquita, qua 
atualmente exerce a advocacia na co­
marca de São Bento.

‘ A S T R É I A ’
T A M B A U ’

Como tem acontecido em anos an­
teriores. o "Clube Astróia” festejará 
o Natal, promovendo uma soirée 
dansante na elegante praia de Tam . 
baú, onde grande parte das famílias 
desta capital se encontra veraneando, 
concorrendo desta maneira Dara o 
maior êxito dos íestêjos natalinos.

Com èsse propósito, a Diretoria do 
■ Clube Astréia" temeu as providen­
cias necessárias para a realização da 
sua Festa de Natal, estando mesmo 
interessada em que éste ano as dansas 
tenham a maior animação.

Loco que foi noticiada a intenção 
da Diretoria do "Astréia” tíe come­
morar em Tambaú a ncite dc Natal, 
foi grande a procura dc mesas, po­
dendo ainda os Interessados reservar 
as restantes, diriglnclo-se ao telefone 
1300.

IND U S TR IA  britanica de bici­
cletas foi organizada reccnte- 

mente pela Secção dc Exportação dc 
Guerra dc Bicicletas, a fim dc poder 
exportar 1.250.000 máquinas, seja 
completas ou cm suas partes compo­
nentes.

Na fabricação destas máquinas não 
haverá nada dc “ crsatz" porque a 
Sccção dc Exportação, com a coope­
ração do Conselho dc Comercio, pou- 
de arranjar que sc usasse a mesma 
classe dc materiais que sc usava cm 
tempos dc paz.

E’ de interesse notar que se es^á 
prestando especial atenção á adapta­
ção da bicicleta inglesa ás necessida­
des c á procura dos ciclistas estran­
geiros. Em alguns dos mercados pre­
ferem os assentos mais amplos que 
sc usa na Inglaterra. Preferem eixos 
do tipo “ coastcr” . freios n cablc e 
pneumáticos até duas polegadas iÓI 
ram.) dc largura cin vez dc uma e 
três oitavos 35 mm.), como sc usa na 
Inglaterra.

O peso leve da bicicleta inglèsa 
comparado com

EM FRANCO DE
O POVO reclamou e a CASA AZU L 

atendeu! A fim dc melhor servir á 
sua distinta freguezia, a CASA AZUL 
acaba de inaugurar uma filial á rua 
Duque de Caxias, 470. Preços balan 
gandans.

Pódc-se avaliar o gráu de 
civilização dc um pôvo pelo 
amôr que éste dedica ás ar­
vores. Nos países escandi 
navos quem corta uma ar. 
vore planta duas.

B I B L I O G R A F I A
Boletim do Departamento Nacio­

nal da Criança: —  Acaba de apa­
recer o 2.® número do Boletim do 
Departamento Nacional da Criança
a interessante publicação que èsse 
Deoartamento Federa! lançou com 
tanto sucesso. Èste número do Bole­
tim é dedicado ás orofessoras primá­
rias dc todo o Brasil, contendo de ini­
cio. uma proclamação do prof. Olínto 
de Oliveira, dirigida ás nossas profes­
soras agradecendo-lhes o auxilio que 
ate aqui. têm dado á nobre causa da 

outras prooe- | ir.fancia em nosso Pais e concitando-
dcncias. partieularmente Alemanha c I as a novos esforços em pról de tão 
Japão, vem conquistando uma popu- | util tarefa.
laridadc sempre crescente. A maioria Contém o presente numero do Bo­
das máquinas inglesas são pelo me- letim. além de noticias, comentários 
nos 25 por cento mais leves quç as I e informações sòbre a marcha da 
corrcsDondentcs máquinas aicm ls c ’ campanha pela criança, a que se lan- 
japonesas. devendo-se isso. até certo ça o Departamento uma série de ar-

A Iobolcta diz Exposição dos P in - 
lô rc i Húngaros". mas, dentro, a gen­
te também vai encontrar telas ita lia ­
na.’: e j>ortuguêsas _ Isso náo tira o 
mérito dos trabalhos expostos, que 
todos são irrepreensivetmente bem le i­
tos e nos reconciliam, perr momentos, 
com a verdadeira arte. da qual anda- 
mes comumente distanciados P o r 
culpa do meio. pequeno e Incapaz de 
corre ponder materialmente a ínicto- 
t.vas disse porte, e também por culpa 
da nossa mesma indiferença diante 
de covsas que deviam merecer um bo­
cado mais de estudo e contemplara j 

O que lhe diminúe um pouco o valór 
— e disso já todos estarão convencí' 
doi. — i a  saia escolhida para a sua 
e x ilh io .  acannhada e escura, em bui- 
ro doquéle sobradinho velho agarra lo 
no 'Para íba-H otel" Um interior lo - 
lrego. tent nada de atraente ou con- 
i dativo. que impede quasi totalmen- 
tc a analise, ou mesmo a simples t t jo j 
de um quadro, sala mais própria de 
um " Enterrado v ivo" ou de uma Ara ­
nha com cabeca de gente".

Nunca para uma mostra de arte da 
natureza c da perfeição dessa que ji 
ertá embevecendo * honrando o gos- 
•r, artístico do público pessoense, m - 
fehzmente ainda náo dispondo de um 
la ivo adequado e amplo. Salão onde 
fô*se possível admirar, com largucsa 
de espaço e uma correspondente dis-  
tiibniçâo de luz, télas como "C o lhei­
ta". ns 3 e 7 de Pàlnagy. em estilo 
impressionista. cujo empastado e v i­
brante colorido temos que apreciar Ic  
longe, buscando posição, procurando 
subtrai-lo ao deformante efeilo dc 
inesperadas c. imnortunas incidências 
dr sombra e de claridade Onde. sem 
ccotcvslamento e sem lingida pudi- 
ncia. /òise dado ao visitanet estocar, 
rrtm iado, diantr daauèles esplendidos 
-n r i ' de Fried Pal. Asztalos e G e iq c . 
em oue a predominância de linhas 
ona*õmica$ não exttúe n:i tiau tr pre­
judica o sentido de conveniência e 
cart idade que deve ter guiado a sua 
:nspiraçác Inspiração que num d f'e? 
traçou aquela farta e sacudida cabe­
leira. em cu jo  louro e macio e trans­
parente aranhol. o observador —  no 
dizer do prof M ario Gomes — bem 
onr qostaria de afundar a« mãos acn- 
riciantrs e trêmulas, esquecido do no­
vo Cõdiao que pune certos átos de in­
fidelidade conjugal 

Já outra, e bem diversa, é a impres- 
tão que nos trqp-~nite ‘Natu-eza 
m orta", de Rifct. o. excelente artista 
português residente em S Paulo tão 
perfeitas são as maçãs nela reprodu­
zidos. que o nosso primeiro impulso 
seria arranca-las da moldura a fim 
nos matar a lóme repentina tamanha 
o nessa Üu.são de terem rindo, assim 
frescas e coradas, de uma casa de fru- 
'cs E aquèlc " Gatinho "  felpv^o e
* ra veo a nos saudar s&mdenie. lu do 
fundo da parede? Haverá nada ds 
mais delicado e que mais encante a 
nima. rtcrvam evte infantil, do espec­
tador desajudade de atnbicdn e for­
tuna. apenas invejoso daquela quie­
tude m nrononte r  macia. tár- b*m - 
nressada pelo pincel emotivo de Bo- 
t*racl‘y"> E os rigorosos quadros de J 
Viski —  Rodeio" e ‘‘Cavalos". — 
t'-m  oauêles animais emotnados e 
-Obustes. acotovelando-se. escarrant** 
c inquietos, como se quizessem arre- 
meter numa carreira desadorada e in­
finita?

SENVOLVIMENTO bi“u S 4ecÍTa™ l,c í
A CULTURA DO TRIGO 
NO RIO GRANDE DO SUL 
A safra do corrente ano a- 
tingirá cerca de 2.000.000 
----------  de sacas ----------

PO R TO  ALEGRE, 18< Agência Nu- 
cíonal-Br s lli — De acórdo com os 
dados publicados pelo “ Diário de No- 
cias” . a cultura do trigo no R io G ran­
de do Sul continua cm franco desen­
volvimento. atingindo a safra do cor­
rente ano cerca dc dois milhões dc sa- 
c r s. o que representa aproduçào mais 
abundante Já registada 

Sómentc o  município dc Soledade 
contribuirá com 200 m il sacas, não d e­
vendo ser menor a produção dos mu­
nicípios dc A lfrédo Chaves. Passo 
Fundo. José Bonifácio, Carazinho. Ge- 
túlio Vnrgns e outros.

10.360 volumes postos nos 
salões de leitura

Acabam dc scr postos á disposição 
dos leitores da Bibliotéca Pública do 
Estado 10.360 volumes, cm listas bi­
bliográficas, que vão substituir a ca­
talogação decimal provisoriamente 
interrompida. Estas listas são acon­
selhadas c permitem a consulta dc 
todas as obras da Biblioteca. Estão, 
portanto, á disposição pública, obras 
dc literatura, cm várias linguas, so­
ciologia. filosofia, filologia, direito, 
história, obras variadas, didáticas, ro­
mances modernos c biografias dc au­
tores nacionais e estrangeiros.

A Bibliotéca continua 
aquisição dc revistas e jornais.

ponto, ao uso sempre crescente na 
Inglaterra dc armação aberta.

Èstes característicos, assim como a 
facilidade dc andar nelas c manejá- 
las, merecerão a atenção da Missão 
Comercial Especial, que neste mo­
mento se encontra cm viagem á 
America do Sul. Chefiando a referi­
da Missão vem Lord Willingdon. um 
dos varões mais ilustres da Grã Bre­
tanha.

Os ciclistas da America do Sul tèm 
um interesse especial nas biciolctas 
inglesas, pois já náo podem comprar 
máquinas alemãs ou italianas.

Os fabricantes ingleses estão pre­
parando “ stocks” . a fim  dc poder

COSTURA-SE roupinhas para cri­
anças. i  rua Branca Dias. 154.

ADVOGA- 
— DOS DO BRASIL —

atender sem demora á procura ultra­
marina.

A ESCOLA DE A G R O N O M IA  DO 
NORDESTE E* UM ESTABELEC I­
M ENTO  DE ENSINO. EQ U IPA RA­
DO, QUE V A LE  COMO U M A GA- 

fazendo ’  RANTTA DE E F IC IÊ N C IA  DOS QUE 
FREQ UENTAM .

figos entre éles Postos de Puericul­
tura. pelo dr. Gastão de Flgueirédo:
Coordenação e orientação, pelo dr.
Mario Pereira de Vasconcelos: Assis- . _  
tcncia aos escolares nas zonas rurais: • n R D F M  n A Q
pelo dr Flamarion Costa e Obstaeu- l U U /o
ios á amamentação materna, pelo dr 
Silveira Sampaio

Acérca da importante questão da 
alimentação do escolar, publica o 
Boletim uma colaboração do dr. Dan- 
te Costa sob o titulo As 3 normas 
para a bóa alimentarão do escolar.

Tópicos e outros artigos, e uma 
lista das publicações que o Departa­
mento Nacional da Criança distribúe 
ao público completam o presente nú­
mero déste bem feito Boletim.

A P

ELEICAO PARA RENOVACAO DO 
CONSELHO SECCIONAL. NESTE 

ESTADO

No proximo dia 27. conforme editai 
publicado nesta íólha e na “ A Im ­
prensa". realizar-se-á a eleição para 
renovação do Conselho Seccional da 

1 Ordem dos Advogados do Brasil, nes- 
! t e  Estado — biênio 1941-1943.

____  O vote» que é pessoal e obrigatório.
sendo multados em cem mil réis os 

- M u n d i a — Acaba de sair mais advogados Que faltarem sem justiíi- 
uma edição da revista filatélica nor- cação, é secreto, votando cada eleitor 
destina. "M undial", editada pelo M un- I em dez nomes de advogados inscritos 
dial Clube, desta cidade, como seu or- ha mals de cinco anos. 
gão oficial. I Os advogados não residentes nesta

Trata-se do n.° 22, dedicado ao 10 ° I capital poderão votar pelo correio 
aniversário daquela agremiação, ora nas condições constantes do aludido 
rresidida pelo dr João Gonçalves de edital, não sendo permitido»s ao plei- 
Mcdciros. to os de inscrição secundária

/
O NDRES, dezembro —  Tem  
sido defendida por quasi fo- 

id e s  os comentadores nsulros, 
dâsdc o rom pim ento das hos­

tilidades. a tese que o tempo c, cm  
conjunto, a favor dos ingleses As suas 
razões tèm sido repetidas cors bastan­
te frequência c são familiares.

Mas c sensato considerar o que sc 
póde dizer no outro lado, zspecial- 
mente agora que o in im igo deixou 
passar o verão sem tentar uma deci­
são. Isto náo significa qu*z não possa 
lançar a sua tentativa a qualquer mo­
m ento. S ignifica  que o melhor mo­
m ento para ela passou 

Os observadores o  os críticos  neu­
tros são os melhores guias a seguir, 
durante um con flito  que provoca mu- 
nifestações espaciais de cada belige­
rante c isso que sc chama "propagan­
da" dc todas as espccics. Ora. a opi- 
nülo e cs comentários neutros tem 
concordado, em conjunto, com  a tese 
geral de que o tempo é contra o ini­
migo: que ele fo i forçado a apfizssar- 
sc. Mas tem, também, aparecido va­
liosos comentários c esclarecedores cm 
con trário  — partieularm ente na im ­
prensa americana, que tem  assinala.

EFEITOS DA DILAÇÂO NA GUERRA
NEVILLE C MACLEAN

(Membro da Câmara Alta da Inglaterra)

(Copyright cedido para o Brasil ao Serviço Glôbo de Divulgação Literária pela agência inglèsa The Xewspaper 
Exchange Agençy — Reprodução total ou parcial proibida)

do que as fáscs sucessivas do assalto 
in im igo  tèm. todas elas. sido antece­
didas por uma longa pausa

UM A  S É R IE  DE D ILAÇÒ ES

A história da guerra, ate aqui, tem  
sido uma história contada .*»i capí­
tulos perfeitam ente divididos, separa­
dos por longos intervalos dc menor ou 
nenhuma atividade. O  capitu lo inicial 
fo i a destruição violenta da resistên­
cia polaca. Decorreu tedo um inverno 
antes do ataque a Escandinávia, da 
destruição da liberdade nacional no­
rueguesa. da ocupação da Dinamarca, 
e da neutralização da Suécia Mais
outras semanas transcorreram aiUçs

que o terceiro assalto principal fósse 
desfechado, aquèlc que destruiu a in ­
dependência des Países Baixos e. a 
seguir, da França

Tem-se repelido que semelhantes 
interrupções são um argum ento con­
tra o alegado d>:sèjo in im igo  do (orçar 
o passo, e que. assim, ele julgaria  que 
maiores dilaçôcs o favorecem. Veja­
mos o que póde scr dito  vw i favor des-

principalmen:*' nas duas Américas Si 
considerarmos a lu ta  em suas linhas 
mais amplas, ela e essencialmente mais 
vvi exemplo do que se tem repetido 
através de toda a história a riva li­
dade entre uma potência m arítim a co­
mercial c  u »ia potência terresti»* co­
merciai Nessa luta. os nossos recur­
sos superiores, que mtelizm ente para 
o nazistas ainda *stào muito longe de

ta teoria Ha dois argumentos p rin . J seu esgotamento, desempenham o pa 
ipais O prim eiro e baseado no e fe i- pel principal. Esta nota roi tangida

to dos dispendios financeiros, o se­
gundo no eteito cum ulativo d j  des­
gaste.

O  prim eiro distes c o mais im por­
tante. c a propaganda alemã tem-se

peto Prim eiro M inistro  no dia em qu 
estalou a guerra. A p licas*  a situação 
presente, apos mais de quinze meses 
de gastcn • perda gigantescas 

Um immigy. cuja organização eco-
cneon ira io  tia tç>  .jRfj/íiüi.dtas nóuvea vduc toda a croida extern o

e. consideravelmente, também as d vi­
das intentas: um "lim igo  que pode 
con tro la r o trabalho forcado direta­
mente disponível dentro da nação : 
i r  d iretamente nos terri tonos que ele 
esmagou e ccupou. julga que está em 
vantagem quando cotejado com a nos­
sa sociedade, que é baseada normal- 
mente no trabalho li v e  c tinanc.cda 
vdo afanas pela tributação 'que. em­
bora drastica. nunca pede chegar,. 

i mas por suas reservas e seu cred:to 
| O segundo motivo do inimigo pam 

prolongar o conflito, o motivo de ca<- 
fiçar-no e com o desgaste, e quas: tão 

! importante como èsse Vvm o-lo exen - 
j phficado ultimamen*e no efeito cu- 

mulativo dos raids centra as popula­
ções urbano e de destruição física.

' cspecialment: em causas que náo po­
dem ser substituídas rapidamente F. 
certo que um desgaste correspondente 
c rca1 :ado contra  o iniriiíro. e parir- 

Icutarmenfe na sua arma aérea e :sío 
e um ponto capital a nosso favor. 

i A SUPE R IO R ID A D E  AÉREA 
ING LÈSA

I Nesta anna. toda a experiência tem 
demonstrado que a m inoria capa: r 

fCoodue us b*  gaJ ’
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DECRETO N.° 87, de 17 de Dezembro de 1910
Arrenda o D ec rc tc -L n  n.° 7, dc 5 de dezev'- 

l ro de 1940, do Prefeitura M unicipal de Santa 
Luzia.

O Interventor FYderal no Estado da Paraíba, usando das atribuições 
que lhe são conferidas oelo ort 35 do Docmo-L-ei Federal n® 1 202. de 8 de 
abril de 1930 e tendo em vista o  pnreeer n® 542. do D epartam evo Adminis­
trativo do Estado.

DECRETA:
An único — Fice. aprovado o  Decreto-Lei sob n® 7. di 5 de dezem- 

bro de 1940. dn Prefeitura Municipal de Santa Luzia. <jue faz doação, ao G o­
verno Federal, de um terreno para construção de um prédio onde funcionarft 
r  Zeladoria do Açude -Santa Luzia". revogadas as dispasiçòe.s rm  eon*rã*io

João Prssôn, 17 de dezembro de 1940. 52 "  da Proclamação da R e­
pública

Ruy Carneiro  
J de Borja Peregrino

íntervenloria Federal
EXPED IENTE DO INTERVENTO R  

DO D IA IP
Decreto •
O  lir rrv en to r  Peoer.il no E»taao da 

Paraíba resolve pôr ú dt:posição d,‘ >- 
;a Interventoria o agente de 2 •* clas.- 
,.e da Ii.^pctoru uc vt i.ms c Consig- 
nações si Benjamln P i-s<õu ate 15 ac 
janeiro de 1941

S e c r e t a r i a  r i o  I n t e r i o r  e  S e .  
r u r a n ç a  P ú b l i c a

c o n s ê l i i o  r i .M T i:.\ c i.M ’ i o  u o
ESTADO

EX PE D IE NTE  DO D IRETO R  DA SF- 
C R E TA R IA  DO D IA IR 
Movimento de processos 
452 —  Relator dr Lucinno Ribeiro 

de Morais; requerente do livramento 
condicional Manuel Antonio Felipe. 
Recebimento do parecer, opinando pe­
la concessão do ppdido 

Preparo ao reiatorio do sentenciado 
indultando Eion Amorim dr Oliveira 

Conclusão oo processado do senten­
ciado liberando Pedro Mendes da S i'- 
v a .

Volta do processo do sentenciado li­
berando Francisco Germano dos S a r ­
ros. ao seu relator dr Scrálico No- 
brega

Despacho do dr. Presidem*' 
Distribuição do processo de indulto 

dos sentenciados Adolfo  Laurenuno 
Bezerra e José Laurcm ino Bezerra, ao 
conselheiro dr Luiz Rodrigues Via­
na-

Do processo de livramento condicio­
na) do sentenciado Jos.* .\lves da S i'- 
va ao conselheno dr. Odon Beznrra 
Cavalcanti

Guarnição, sub-tenente

C n rF A T IT íA  DE P O U C IA
LNRPETORIa  G ERA*. DO T R a FECO  

PU B LIC O  E DA G-’ JARDA C IV IL  
João Pessoa. 18 dc dezembro dr 

2940.
Serviço para o dia 19 «quina-ie.,- 

r& i
Permanente á 1 - £.|T . amanuense 

João Batista.
Permanente á S P . ,  o guarda dc 1 a 

classe r ./  9.
Rondartes oo tráfego. fiseaj «}.- 2 ‘ 

rendantos do policiamento. f*sca' ror>- 
dante n.® 4 e o guarda n .°  5 

5oV tm i n .°  283.
Para conhecimento nesta. com or*- 

íáo e detida o.cetiçáo, faço  púbheo • 
•ecuinte.

I — Multa paga —  A  1 -  seicão re­
cebeu heje. a imp&r:anc.a de
do dr Edgar Sr eger oor ter in frin ­
gido o ; 7. n 13 do art 264, do
Reg do Tráíc-go. com o auto de sua 
propriedade, placa n • 439 Pb .

I I  — Resultado de exames — No 
exame a qui se subnrutu. ontem, r.co- 
ía  Inspetoríi. para cliauffeur. íoi co.o- 
fcidcrado hatilnada o sr Raul M iran­
da Pereira de M élo e lnhabtlAaao o> 
er.-.. Lourival Ferreira da Silva e Joxe 
Am aro Coutinho

Em Cajazeira.s, íoi aprovado, como 
rhauífeur amador e motociclista o sr 

'O sva ldo  Coric.a L in i i. conforme co­
municou a esta Inspetoria o fiscal Jcáo 
Ferreira Lima. cres dente da re. pecA- 
va banca exam inar ora 

I I I  -  Petições despachadas — De 
Severino Correia dc Araújo. requereu- 
do |íara prestar exame de motociclis­
ta profissional — Como peac Seja 
submetido a exame ama.Ahá. as io  ho­
ras

De Aluisio Gomes, proprietário d. 
Empresa de Viaçüo Santa R ita. reque 
rendo iníonnacóes a respeito dos ôni­
bus da nii-.-ma Em pri sn, de acordo 
com o exume procedido. — fnform*

Ronda 
Mnsilon

Adjunto ao oflcaíl fie diu. 1 ® snr- 
ento R-.miro.
Guarda do Quartei. 3 sargento 

José Coélho.
Patrulha da cidade, cabo Luiz G on ­

zaga
Rel<‘ rco cia S. dn Fazenda. cal>o C i- 

tino.
Reforço da Alfandega, cr.bo Euscoio 
releiomsi.. di dia somado Otaviano 

Dia á 1 ' e 3 * Sccção da S G . cabo 
Suetõnio.

Di.. á 2 - e 4 Secção dn S C  . sol­
dado Gencsio 

SEGUNDA PARTE:
Sem alteração 
TERCEIRA PARTE- 
Passagem ile comando —  Louvor o 

agrade .-imento: — Encerra-se. ao par­
la r o  comando da Fõrça no coronel 
Anaelcto Tavares da Silva, tuna dr 
mais lelizes e honrosas fases da mi- 
nhr carreira militar.

Procurei, sem deixar de ser in flev1- 
'•el nc observância e no cumprimento 
do dever, comandar dentro dos sãos 
princípios dos regulamentos c do bom 
•enso.

Drocurei dar ao Com a-do dn Fórcn
— unidade dc ciiieçáo: um só chefe, 
uma só missão u desempenhar suer-.- 
ívamente. Apüquei todos os meus er,-

l'rro s  sAbre es.«a unidade de direção. 
Pata nus militares forjados dentro da 
ítrrea disciplina, em uma missão con- 
íú da. não ha lugar cara dois chefes
— assim nos ensina a nebilitante A R ­
TE DE CO M AND AR . Comandar p n- 
1 cticrar-sc das vontades alheias e sub- 
•ner'-las á nossa própria. E. íinalmen- 
ic. exige de tocios tão sómente o que 
cediam fazer. Assim termina a pri- 
intir; etapa da missão que rne foi con-

ótimo auxiliar, cumpridor dos seus 
deveres, tnorali/ado c capaz profissiu- 
nalmente. Aos seus subordmaaos, tor- 
no extensivo os meus sinceros rcco- 
r.hecmetuos pela colaboração discipli- 
rada que emprestaram ao meu co­
mando;

ao sr. 2 • tenente Sebastião Calixto 
dc Araújo, por ter. nas funçòcs de se­
cretário do Comando Geral, tornado- 
se digno de m inha estima e considcrn- 
ç ic . nela sua conduta leal e desinte­
ressada. com grande indcpendériin dc 
carater. e

no sr. 2.® ten Luiz Gonzaga dc 
Lima. pela sua capacidade dc traba­
lho. não só ru sua especialidade como 
chefe do Service Radiotelcgrãíico. co­
mo também em misses internas dc 
enrater administrativo que lhes foram 
confiadas por éste comando, nas quais 
demonstrou sempre atividade, zélo e 
bón vontade. T o rro  extensivo as pra­
ças do S R . ,  os meus agradecimentos 
pela fiel colaboração prestada ã m i­
nha administração.

ia s .) Mário Solon Ribeiro, tenente- 
•oronel. comandante coral 

Conféro com o original: Mannci Ca- 
nara Moreira, capitão ajudante.

CCM ANDO G E R A L — SECRETAR IA  
G E R AL —  3 •’ SECÇAO 
Quartel cm João Pessôa. 13 de de­

zembro de 1940.
Boletim interno n 0 287 
Uniforme 4.®
P R IM E IR A  PARTE  
Sem alteração.
SEGUNDA PARTE:
Sem alteração.
T F n C E IitA  PARTE:
1 —  Alteração de oficial:
Comando da Fõrça — Assumo, nes­

ta data. o comando desta corporação, 
recebendo-o do sr. ten ccl. Mário 
Solon Ribeiro, com as formalidades do 
estilo, contiruandb em vigor todas as 
ordens existentes, a t í que a necessi­
dade do serviço dt: lugar a alterá-las 

Anaclcto Tavares da Silva, co­
ronel comandante geral.

Confere com o original: Manui-I 
Carnara Moreira, capitão ajudante

Secretaria ria Fazenda
tNO TA DO C .ABINÊTFí 

Tendo em vista a hòa orgyiii/aeãn 
do serviço o Secretário da Fazenda 
íáo atenderá em absoluto ás partes, 
ao primeiro expediente, d qual é re- 
icrvado para o estudo de papris e re- 
'eber funcionários em objeto de servi- 
ro. No segundo expediente atenderá 

horas.

de Itr.poranga — Igual despacho. De Valdevino José dos Santos, de 
De J w  Caldas Lemos, de Itaporan- I umbuzeiro. — igual despacho.

Ca. — Igual despacho ! Dc João Barbosa Camelo, de Umbu-
Dc Jofto Jacó dc Sousa, de Itapo- [ze iro . — Igual despacho, 

ranga. — Igual despacho. De Francisco Qnlrino le Albuquer-
o .......... .........— ’  ' ‘De Franklin José dc Figueiredo, de

fiada pelo cxrao. sr. dr. Ruy Cam ci- . . .  . . .  ________ ____
ro. m tervcnfoi Federa) nêsre Estaao. | is parles, de 13 ás 1 

Ainda cumprindo com o sagrado dc- '  
ver de reconhccimento. louvo: 

ao sr. ten cel. Elias Fernandes, 
pela sua leal c desinteressada colabo­
ração ao meu Comando, emprestando 
dignamente tedo o seu prestigio de ve­
lho soldado de tempera íérrea. Tom o 
extensivo aos seus comandados to jo  
o meu reconhecimento, devendo fazer 
ccns*ar em s?Uo respectivos assenta- 
.nentos:

ao sr. m ajer Guilherme Fractz. pela 
caparid: dc de trabalho e organizarão 
que imprimiu durante o desempenho 
da função dc comandante do 2.® B C  
Faco extensivo aos seus comandados 
os meus agradecimentos pela colabo- 
taç-ão que emprestaram ao feliz des­
empenho tía missão que ora termino 
nesu corporação.

ao sr m ajor José Gadelha de Mélo. 
peia colaboração eficiente e honesta 
com que se houve para o fe liz desem­
penho da m lrha alta função de d iri­
g ir 0 '  destinos administrativos dóstn 
corporação. Tam bím  faco extensivo 
; os seus suboidinados todo o meu re­
conhecimento pelo labor que sempre 
desenvolveram sem desanimo para su­
prir as nr'?ssidades materiais desta
corporação. _  tnangunpe. p..ra inscrever, nos termo

cio decreto n 0 56 dc 27 de setemhrr

E X PE D IFN TE  DO SECRETAR IO  DO 
D IA  17:
Petição:
N .u 23.128 — De Romeu P. Torres. 

— Submeta-se á Ihspeção de saúde

E X PED IENTE  DO SECRETAR IO  DO 
D IA  13:
Petição
L . °  23.078 — De Godofrédo G

M aia. —  Concédo as ferias até 31 de 
dezembro corrente.

Portaria:
O  Secretário da Fazenda resolve 

to rrar se.m efeito o áto n 572. dc 9 
cio corrente, que removeu o guarda fis ­
cal Jo?e Ulisses Earbosa. da Estação 
Fiscal de Santa Luzia para a de Um­
buzeiro .

IN S PE TO R IA  G ERAL DE VENDAS L 
CONSIGNAÇÕES

EXPED IENTE  DO IN S PE TO R  DO 
E IA  13:
Petições;
De Manuel Francisco de Oliveira, 

de Mnmanguape. —  Ai» fiscal da R e ­
gião. em Sapé. para informar c. em 
seguida, á Mesa cie Rendas de Ma

Do mesmo, reauerendo  transcrição 
do teór dt um ofic io  onde ‘eçado a e.s*?> 
Inspetoria. pela P re fe itu ra  de Santa 
R ita —  Transcreva-se.

fa s .j F . Ferreira d 'O Iive ira . inspe- 
» r  geraI. interino.

Confére rom  o or ig in a l: João M a ­
ciel dos Santos, resp. pela 5-ub-lrt.pc- 
toria.

PORCA P O U C T A L  DA P \ R A ID A  
COMANDO G E R A L  -  fíE C R E T A R M  

G E R A L  —  CASA  D AS  O R D E NS 
Quartel em Joáo Pes.sõa. 18 de de­

zembro de 1940
Para conhecim ento nesta corpora­

ção e  devida execuçáo. publico o se­
guinte-

Boletim  interno n. 286.
Uniform e 4.®
P R IM E IR A  P A R T E '
I  —  Serviço de escala:
Para o  dia 19 tqu inra-feira >
Dia á F P . .  2 °  tenente Lucéna

c-ap Francisco Pedro dos 
Santos, pelo tenaz e persistente labor 
no desempenho do comando da Cia 
cie Eombeiros. que o tornou merecedor 
de rodos os meus reconhecimentos e 
dieno de todos os meus protestos dc 
estim: c consideração Faço extensi­
vo aos seus subordinados os meus a- 
gradecimentos nela disciplina, garbo e 
correcão tom que sempre se houveram 
isses dignos soldados do íógo: 

ao sr tap. dr Edrise Vilar. pela 
sua oliciente ? incansável colaboração 
durante o meu curto penodo de ad- 
m i.istrrçào durante o qual poude 
íste comando aquUitar do péso real 
do seu vaJôr récnico-profisisona). Fa- 
ca-.sc constar dos assentamentos dos 
componentes do Serviço de Saúde, o 
meu reconhecimento pela bóa e en- 
caz. colaboração ao desempenho do 
meu comando.

ao sr c :o .  Scverino Bernardo F re i­
re. por ter no desempe ho do d ifícil 
<■ espinheso c jrgo  de Secretário Geral 
•da Fóica. revelado-se sempre um su­
bordinado de fina educação, discipli­
nado c:-:.no. ponderado c extrem a­
m ente devotado ao cumprunento de 
seus deveres, dando as mais satisfató- 
rit s demonstrações de inteligência, co­
nhecimentos profissionais e grande ca­
pacidade de trabalho. Agradeço a co­
laboração de todos os seus auxilian 
devendo constar em seus assentamen­
tos os meus sinceros reconhecimen­
tos:

ao sr cao. Manuel Camcra M orei- 
'[ ro, por ter. na funçâò' efe A jüdant0 
I Geral, que veiu exercendo désde o im - 
'  c io do meu comando, levelado-se um

cio decreto n .° 56, de 27 de setembro
último.

De Manuel Santana Filho, de Ma- 
tnanguape. — Igual despacho 

D - F ia-c isco  Antonio de Santana, 
de Matnanguape. — Igual despacho 

De Scverino de Sousa, de Maman- 
guape -  Igual despacho 

De José Francisco tía Costa, de 
Mamanguape — igual despacho 

De Manuel Palmeira, de M am an­
guape. — Igual despacho.

De FYancisco Antonio de M acAdo. de 
Mamanguape. — Igual despacho 

De Felix A rton io dc Macedo, de M a- 
mangunpe — Igual despacho.

Dc Francisco Barreto da Silva, de 
Mamanguape. — igdaJ desnacho.

De Scverino Manuel dos Santos, de 
Mamanguape. -  Igua l despacho 

üe Severino Enedino d** It: ooran- 
en — Deferido, á vis a da inform a- 
(ã o  Expeca-.se, oportunamente, a f i ­
cha dc isenção n: uai

'  * Cccilia Ferraz de Itaporanga 
| — Igual desoncho.

Dc Jos’  Aires dc Lacerda, de Ita - 
poranga — Igucl despacho.

De José Fernandes da Silva, de Ita- 
porangn. — Igual despa-ho.

De Valeriano Araújo Lima, de Ita- 
poranga — Igual despacho.

De Antonio Pereira Sobrinho, de 
Itaporanga. — Igual despacho.

Dc Arsento Leite Ferreira, dc Itapo* 
ranga. — Igual despacho.

De Arlstldes Figueirédo. de Itapo- 
rnnRa. —  Igual despacho 

Dc Manuel Figueirédo. de Itaporan- 
ga — Igual d-apacho.

Dc Pedro Antonio do Nascimento,

Itaporanga. — Igual despacho 
De Manuel Padre de Azevédo. de 

Itaporanga — Igual despacho 
De Solidônio Carneiro da Silva, de 

Itaporanga — Igual despacho.
De Abel Teixeira Lima. de Itapo- 

ranpa. — Igual despacho.
Do Antonio dc Sousa, de Itnporan- 

ga — Igual despacho 
Dc Manuel Alves de Sousa, de Ita - 

poranga. — Igual despacho 
Dc Joao Pacheco de Sousa, de Ita- 

poranga. — Igual despacho 
Dc Miguel Ventura, de Itaporanga. 

— Igual despacho.
De Francisco de Sousa Carvalho, de 

Itapcrangn. —  Igual despacho.
Dc Manuel de Jesus Carvalho, de 

Itaporanga. — Igual despacho.
Dc Libera to Carneiro, de Ttnporan- 
i -  Igunl despacho 
De Felix Pereira de Souza, de Um 

Imzcíro — Igual despacho.
Dc Inácio Borges da Silva, de Um­

buzeiro. — Igual despacho.
De Capitolino Marinho Alves, c.e 

Umbuzeiro. —  Igual despacho, 
j De Manuel Correia dc Araújo. Je 
Umbuzeiro —  Igual despacho 

! De Joíj Arca: jo  do Nascimento, do 
Umbuzeiro. — Igual despacho, 

i De Joaquim Correia de Araújo e 
Lconor Maria dn Conceição, de Umbu­
zeiro. — Igual despacho.

De Vicente Martins da Silva, ele Um ­
buzeiro. — Igual despacho 

Be João Francisco Filho, dc Umbu­
zeiro. — Igual despacho.

De Sebastião Mendes Barbosa, dc 
Umbuzeiro. —  Igual despacho 

Dc Joaquim Bernardo Frazão, oo 
Umbuzeiro. —  Igual despacho 

De Vicente Pereira Guerra, dc U m ­
buzeiro. — Igual despacho.

Dc Inácio Pessóa da Silva c M . F er­
reira da Silva, de Umbuzeiro — Igual 
despa'ho

De Elias cie A arcJe Lima, dc Um ­
buzeiro — Igual despacho 

De Isldro Gomes cie Andrade, dc 
Umbuzeiro —  Igual desperho.

De José Bernardo dc Araújo, de 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

De Manuel Henrique Bernardo, de 
Umbilieiro. -  Igual despacho.

De v irgolico Panlino. de Umbuzei­
ro —  Igual despacho.

De Juvéncio Peulino, de Umbuzei­
ro. — Igual despacho 

De João Paulino. de Umbuzeiro — 
Igual despacho.

De Manuel Capllarllu dos Santos, 
de Umbuzeiro. — Igual despacho 

Ce Manuel Severino Gonçalves, cie 
Umbuzeiro. — igual despacho 

De Clinda M aria da Conceição, d : 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

Dos herdeires dc Francisco Xavier 
de Brito, de Umbuzeiro — Igual des­
pacho

De Severino Ismael da Silva, de 
Umbuzeiro — Igual ciespncho.

Ce Antonio Feustin cie Ar-irade. oe 
Umbuzeiro. — Igual despacho 

De Bernardo de B anos Passes, de 
Umbuzeiro. —  Igual despacho.

De José Henriques de Brito, de Um ­
buzeiro. —  Igual despacho 

De Felix  Tavares de Arruda, de Um- 
buzeiro —  Igual despacho.

De Manuel Soares Martins, dc Um ­
buzeiro. — igual despacho.

Dc Analia da Costa Gomes, de Um ­
buzeiro. — Igual despacho.

De Francisco Cavalcanti Sobrinho 
de Umbuzeiro. — Igual despacho 

De Maria José dos Prazeres, de Um ­
buzeiro. — Igual despacho.

De Jcáo Severino Ferreira, de Um ­
buzeiro. — Igual despacho 

De Antonio Vicente Ferreira, dc 
Umbuzeiro — Igual despacho 

De Mn. uel Dias Correia de Umbu­
zeiro —  Igual despacho 

De Felinto Jos • de Airirnde. de Um ­
buzeiro. — Iguol despacho.

Manuel Agripino. de Umbuzeiro. — 
Igual despacho.

De Antonio A. Mendonça, dc Um­
buzeiro. — Igual despacho 

De Maria Franclsca cia Conceição, 
de Umbuzeiro. — Igual despacho 

De Manuel FYancisco dos Santos, cie 
Umbuzeiro. —  Igucl despacho.

Dc Franclsca Alexandre de Lima, dc 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

De L corila  Maria cio E. Santo, de 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

De Antonio José de Moura, de Um­
buzeiro. — Igual despacho.

Ce Zefe iino  Lucio da Silva, dc Um­
buzeiro —  Iguai despacho 

Dc Manuel B: rbosn de Brito, dc 
Umbuzeiro. — Igual despacho 

Dc Amaro Inácio, de Umbuzeiro. - 
Igual despacho.

Dc Joúo Dias dc Oliveira, de Um ­
buzeiro. — Igual despacho 

De José Barbosa Filho, de Umbu­
zeiro -  Igual despacho.

que. de Umbuzeiro. — Igual despa-

Dc Josefa Maria da Conceição, dc 
Umbuzeiro. — Igucl despacho.

Dc Antonio Amaro, de Umbuzeiro.
— Igual despacho.

De Periandro Eugênio de Sousa, de 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

Dc M: nuel José de Freitas, de Um ­
buzeiro —  Igual despacho 

Dc Jo.vé Ferreira de Moura, dc Um ­
buzeiro —  Igual despacho 

De Amaro Cabral, de Umbuzeiro.
— Igual despacho.

De Ber. ardino Ferreira de Mourr., 
dc Umbuzeiro. — Igual despacho.

Dc Moisés Barbosa de O liveira, dc 
Umbuzeiro. —  Igual despacho.

De José Antonio de Moura dc Um ­
buzeiro. — Igual despacho 

Dc João Cabral, dc Umbuzeiro. — 
Igual despa. ho.

De José de França, de Umbuzeiro. 
Iguai desoncho.

Dc Vcnnncio José Barbo a. de Um­
buzeiro. —  igual despacho 

Dc Scverino Am aro dos Santos, de 
Umbuzeiro. —  Igual despacho.

De José F irm ino dc Aguiar, dc Um ­
buzeiro. —  Igual despacho 

Dr- Vicente Scverino da Silva, tíe 
Umbuzeiro — Igual despacho.

De Manuel Inácio da Purificação, 
do Umbuzeiro. —  Iguol despacho.

De Loiucnço Severino Gonçalves, cb' 
Umbuzeiro. —  Igual despacho,

Dc M aru c l R ib eiio  Leite, do Unibu- 
: eiro —  Igual despacho.

De J ..o Gonc.-lvé.-» R ibeir; dc Um­
buzeiro. —- Igual despacho.

Do M aria José da Conceição, de 
Umbuzeiro —  Igual despacho.

De Inácio Alves de Liina. de Umbu­
zeiro. — igual despacho.

Dc Malaquias França da Silva, dr 
Umbuzeiro. —  Igual despacho.

Dc Manuel Renorato da Silva, dt 
Umbuzeiro. —  Igual despacho.

PcJro Gonçalves dt Araújo. O  
umbuzeiro. —  Igual despacho.

De Manuel Matias da Silva, de Um- 
lu ze iro . — igual despacho.

Do A n .h é  Dias Lorreia. de Umbu­
zeiro — Igual despacho.

Do M. nuel Galdino oa Silva, do 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

Do Faustlno Alves de Sousa, dc 
Umbuz i.o  -  P-mM  despacho 

De José Càilxto. dc Umbuzeiro — 
Igual despacho.

Do Josino Joaquim dc Arruda, dc 
Umbuzeiro —  Igual despacho 

De Severino Franklin da Silva. ? 
Umbuzeiro — Igual despacho 

De Antonio lYum lsco los Santos, 
oa Umbuzeiro. —  Jgm 1 despacho.

L o  Pcuro A ib iro  da Silva, de Um ­
buzeiro. — I/uai despacho.

C^ Joaá Lo-.re:.co, oe Umbuzeiro -  
Igual despacho.

De Seraíina Maria da Conceição, cu*. 
Umbuzeiro. — Igual despacho 

De C lindo M arcolino Sobrinho cie 
Umbuzeiro —  Igual despacho.

Dç , Severino S ilvino Patrício, dc 
Umbuzeiro. — Igual despacho.

Dc M. nuel fYareisno de L im a, ci* 
Untbt.zi iro. — Igual despacho.

Dc Brasiliano Matias, de Umbuzei­
ro. — Igual despacho.

Dc Sebastião Cclerino Silva, de U m ­
buzeiro. — Igual despacho.

De José Emellano da Silva, de Um - 
buzeiro. — Igual despacho 

De José Bonifácio it-; Lima, de Um- 
[ ouzeiro — Igual despacho.

Dc Artur Felipe Andrade, de Umbu­
zeiro. —  Igual despacho.

Dos Irm ãos Marsicano &  Seara no, 
cie João Fcssón. — Deferido, nos ter­
mos da inform ação. Ao fiscal da zo­
na. pciri fazer as devidas anotações.

De J -ancisco Freire, de Jofto P e s ­
sôa. — In form e o fiscal da zona.

De A . tonto Duarte Coélho. de Jn- 
'•araú. — Deferido, dc acordo com s 
inform o ?ées, fazendo-se a redução a 
partir da l " quinzena de janeiro p ró­
xim o. Ao fiscal da Região, para ano­
tar.

D.% Abimacl dc A raú jo Soares, tíe 
Joáo Ptssó.v —  Reduza-se o  arb itra­
mento da filial, de acordo com  a in ­
formação. íazendo-se as devidas ano-
laçõrs.

Dc Jov. A lves de Araújo, do I la -  
bait na —  Reduza-se para 3s:C09 por 
quinzena, niin imo estabelecido na lei. 
ú vista das i.-formações.

De Jom: Veríssim o da Nóbrcg.l, de 
Jacaraú. —  Reduza-se para 36500 por 
quinzena, dc acãrdo com as in form a­
ções. a pr rHr da 1.‘- quinzena de ja ­
neira próxim o. A o  1 iscai da Região, 
para anotar

Dc Benedito Soares da Silva, de Ja- 
enraú. —  Reduza-se para SSOCO por 
quinzena. <ic ncòrõo com  as in fo rm a- 
çóès. r. partir da l .4 quinzena de Ja­
neiro proxim o. A 'j  il.:cfll dn Regiúo. 
para anotar.

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N D A
TES OURO DO E S T A D O
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral, 

no dia 17 do corrente mêsRECEITA: .  .
Saldo anterior................ ..................... . •» 7 v B7:350$0M



5a  L iiiÂO — Vi n. ã.
j|p Rendas da Capital - P c  «ia u m * 

cadução <io dia k ;
jlec . do Rendas de Cnmpíni. Orando — p,c, 

dn arrecadação de dozcnibro .. .. 
Adm . do Pôrio de Cabedelo — Ronda do

dia 11 .. .. .........................................
Adm. do Porto de Cabedélo — Renda' dos 

dias 12 e 13 de dezembro .. .. .
Manuel Tavares Primo - Saldo de adi­

antamento ...............................................
Lulza Alves de Araújo — Caução de luz .. 
Severino Alves de Albuquerque — Caução

de luz ‘ complemento» ......................
Firm lno Bezerra da Silva — Caução de luz 
Maria Estellta S. Londres — Caução de

l u z ............................................................
Can. José clc Sousa Pinto — Caução de

luz (com p lem en to )...............................
Elvina Nabuco — Caução de l u z ...................
Joaquim Cavalcanti de Mélo —  Caução de

l u z ............................................................
José Pontes de Araújo — Caução de luz .. 
Luci Viana de Lima —  Caução de luz .. 
Antonio Firm lno da Silva — Caução de luz
João B Borges — Caução de l u z ..................
José de Sousa Alves — Caução dô luz .
João A lfredo —  Caução de l u z ....................
Diversos funcionários —  Desc. do abono

n .° 155 ...................................................
Diversos funcionários — Desc. do abono

n. 156 ....................................................
Nelson Vanderlei — Caução dc l u z ..............

do dia 1 0 .......................  ...................
Durval Ferreira — Caução de l u z ..............

Rep. de Saneamento da Capital — Renda 
Banco do Estado - -  Conta movimento — 

Retirada n ;< la ta ....................................

20:400*600

350:000*000

$500
12SOOO

lOSOOO
12*000

10*000
12*000

20SG30
20S0U0
12V000
12*000
12*000
20*000
20*000

22:230*000

107*10020*000
8:091*200

12*000

DESPESA 
funcionários -  Abono7209 —  Diversos

n .° 150 ....................................................
7258 —  Montepio do Estado — Desc. do

abono n .°  155 ......................................
7208 —  Montepio do Estudo — Desc. do 

n .» 150 ..................................................
7259 —  Diversos funcionários — Abono n .°

1 5 5 ............................................................
7203 — Lourivnl Freire —  C o n t a ...............
7205 — Dr. Clarlndo Misael Barros Gou­

veia — (Serv. dc Plantas Textels)
—  A d ia n ta m en to .................................

7223 —  Gaspar B inter — (Palácio da R e­
denção) — A d ia n ta m en to ...............

7168 —  Frnanl P into de Carvalho — (Esc..
P ro f. “ João Pessoa” ) —  Adianta­
mento ......................................................

•7166-—  Em ani P into de Carvalho -  tEsc. 
P ro f. “ João Pessóa” ) —  Adianta­
mento ......................................................

7165 —  Em ani P i.ito de Carvalho —  (Esc. 
P ro f. “ João Pessóa” ) —  Folha de
p a ga m en to ..............................................

7167 —  Em ani P into de Carvalho — (Esc.
P ro f. “ João Pessóa” ) —  Fólba de 
p agam en to ..............................................

7169 —  Emani P into de Carvalho —  'Esc
P.-oí. “ João Pessóa” ) — Fólha de
p a ga m en to ...............................................

7287 — Eitaçüo Fiscal d t  A rann w  — (Lu iz  
Bezerra de Vasconcélos» — Suprl-
ín e n t c ............................................. • • •

7270 — Ar.tonio Cardoso Dlniz — Trans­
porte .........................................................

Banco do Estado — Contr. movimento —
Depósito n d a t a .....................................

Ealdo b a la n cea d o .................................................

5.120*800 

31:930*800

92:815*200
70*800

tomb/rn er.m r» multa em que tiver ocorrido :t.» — f .  a* 
obras mio torern fe ita » dc ,irór«ui rom a clã».sul.. l . a céste 
contráto «  contratante e ttu  flador obrigado .i demoli-lr.» c 
novameme faze-las á sua custa, al -rn da multa cru que incor­
rer, a qual não será. inferior a 10% sobre o contráto. 4 .4 - 
O  pagamento da quantia de trinta e cinco contos de reis 
«35:000*000) será fe ito em duas partes 'guols. 17:500*000 ca­
da uma. sendo n primeira depois de assinado o  contráto e 
a segunda e última no dia 31 de dezembro déste corrente 
uno. tempo em que deverão estar aa obrar, adiantadas a juízo 
do diretor e Inspeção ou comissão por n«* nomeada e aprova­
da pelo presidente do Estado. S .-  — O  contratante c seu 
flador são solidariamente responsável não «6 pelas quantias 
que houver recebido dos cofres da Fazenda, como também 
pelas multas em que houver Incorrido por falta de cumpri­
mento dc qualquer das presentes cláusulas, que fòrcs estipu­
lada.; e acordadas, sendo Igualmente o proponente e seu fla- 
uor respons: vel pela segurança das respectivas obras por dol3 
Invernos. G.* — Flunlmcrue. não poderá cm vista de super- 
veniêrcla oe novo Inverno ser considerado cm  móra com re­
lação ao prazo estipulado para r. conclusão dos serviços. E 
para constar eu. José da Silva Neves Junior, primeiro escrl- 
turárlo do Tesouro em comissão na Diretoria das Obras Pu­
blicas. lavrei o  presente de ordem do Engenheiro Direior o 
qual vai por si assirado, o  Inspcror do Tesouro, o proponen- 

testemunhas. Paraiba. 2 de dezembro dc 1395. taa .) 
Antonio Augusto de Figueiródo Cai valho. Francisco Xavier 
Junior. Anastácio Peregrino Leite «ie Araújo. Testemunhas 
Jose Peregrino de Araújo, Amancio Tcopampio da Silva 
Estavam coladas cstampilnaa correspondentes ao valór do 
contráto e devidamente inutilizadas com a data e assicatu- 
ras supras. Esta conforme. J. Neves .

Valór do con trito da construção do açude •‘ Consélho” 
4C8'023S209 i Açude CANUDOS —  Mandado construir por ordem 

| do C ovém o de 5 de Junho dc 1849. de conformidade com o 
artigo 18. ? 0 da lei n .°  14. dc 4 dc outubro cie 1848.

A fatura desta obra foi contratada com Lourenço 
97:830*300 Dantas Correia de Góis em 8 de junho do mesmo ano pela

------------------  quantia de 3:9:9*000 ........................... ...................................
533:212*590 a  construção déste açude que assenta no termo do

Teixeira, havia sido decretada antcriormcntc pela lei n ü. 
de R de março de 1830.

O  Estacionário Fiscal de Teixeira respondendo um o fi­
cio da Diretoria do Patrimônio em 1C de outubro de 1933. as­
sim se cxpresca: •• Referindo-me ao oficio n .° 89. Informo 
ainda que é desconhecido nesta cidade o açude “ Canudos", 
no entanto existe acima do amigo "O lh o  dagua dos Canu­
dos”  um pequeno açucle denominado “ Açude Velho” , sen­
do de crêr que c re fe r lío  açude, seja o falado em vosso o fi­
cio. como disse tratar-sc de tun pequeno açude em píssimo 

} estado de conservação e que somente, na época Invernosa 
I mantem agua. em virtude de ?e achar qursi aterrado” .

T TT ?. R R O TI T, O S F, 
DR. ARNALDO GOMES

Curso de ^rpedallzação com o 
Prof. clementlno Praga no Hos­
pital d* f-olamento S Sebastião 
no R io dc Janeiro. Diagnóstico 
precoce da tuberculose e trata­
mento por proce -oa modernos.

Consultas e tratamento em horas 
prevlamentc marcadas e dia­
riamente das 13'á ás 13 horas. 

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPfRATÔRTO

Roa Barão (lo Triunfo, 420 
! •  andar - -  TH . 1000

J O A O P E S S O A

300:000*000
77:830*400

533:312*500
Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba. em 17 de dezem­

bro de 1940.
Anton io Dias Nèlo, Aluisio Morais,

Tesoureiro Geral, interino. Escrtturárlo

44 020:430*733

N O TA  — Alguns açtnlov de propriedade do Estado que consta terem 
servidão pública estão cercados por conhecidos proprietários que os explo­
ram em detrimento do povo, especialmente da população potre.

O Patrimônio do Estado está completando documentação precisa para 
por um paradeho a esse abiisc.

João Pessóa. 10 12 940 

Alfredo Lins encarregado. Oscar Soares, diretor.

DIRETORIA DO PATRIM 6NI0 DO ESTADO
Mapas de incorporação dos bons moveis c imóveis adquiridos e cons- 

truidos pelo Estado c elaborado pela Diretoria do Patrimônio do Estado. Na 
relação dos imóveis construídos ultimamente falta a inclusão de várias des­
pesas realizadas no exercício de 1910 Concluída a relação dos bens adqui­
ridos publicaremos mapas dos bens alienados, doados e permutados.

Imóveis:

Importância publicada na “ A  Urdão”  de 12.12 940 .. 44.587:40<*735
O fíc io  n .°  046. de 2 dc dezembro de 1895, do Governa­

dor do Estado ao Diretor das Obras Públicas, aceitando a 
proposta que motivou o contráto abaixo:

“ .Devolvendo-vos a inclusa proposta do cidadão te­
nente-coronel Ab ílio Rodrigues dos Santos, para a cons­
trução do açude denominado •‘ Consélho” , na vila de Pian- 
có, vos declaro que aceito a mencionada proposta a fim  de 
ser lavrado o respectivo contráto, obrigando-se o contra­
tante pela segurança das obras por dois invernos” .

Açude CONSELHO, da vila de Píancó. Contráto da 
construção do açude público denominado “ Consélho". do 
município de P lancó. Term o de contráto que assinam o te ­
nente-coronel Abilio Rodrigues dos Santos e íiador o  coro- 
*iel T iburtino Leite Ferreira, para a construção do açude 
“ Conselho” , da vila de Piancó. representado pelo seu pro­
curador Anastacio Peregrino Leite de Araújo. Aos dois dias 
do mês de dezembro de mil oitocentos c noventa e cinco, em 
tun salão do andar superior, onde funciona a Diretoria da*
Ooras Públicas, perante os cidadãos diretor engenheiro An- 
tonio Augusto de Figueiredo Carvalho, o inspetor do Tesou­
ro, Francisco Xavier Junior, compareceram o tenente-coro­
nel Abilio Rodrigues dos Santos e sey íiador coronel Tiburtl- 
no Leite Ferreira, representados por seu bastante procurador 
Anton io Peregrino Leite de Araújo ã  assinar termo de con­
trato para a construção do açude denominado “ Consélho . 
na vila  de Piancó. aprovado pelo exmo. sr. Presidente do Es­
tado. por oficio n .1' 646. de hoje datado, e sob as seguintes 
cláusulas, a saber- l . a —  Fica o  proponente obrigado a fazer 
os seguintes trabalhos: Um paredão dc argila bem socada 
tendo de comprimento lCO.in. lOm. 50 dc altura no ponto 
de ba ixo . 34 tn. de base, 5 de coroamento Um revestimen­
to de alvenaria ordinária com argamassa de uma parte da 
cal por 2 de areia, pela parte Intemu do paredão de argila 
no leito do Riacho, tendo 30 m . de comprimento. 7 de altura 
inclusive os alicerces O.m. 00 de espessura. Rejuntamenio do 
mesmo argamassa de tun volume de cimento por 2 de areia, 
escavação da íuc.daçáo com 3 m de largura. 1 de altura pa­
ra o paredão de argila. Limpcsa e remoção de toda vegetação 
de dentro do perimetro do açude. Abertura de tuna vala 
para sangmdouro com a extençáo de 100 m . por 10 de lar. 
gura. Tendo na sua inalor altura 2 m . de profundidade. 2 . '
—  O  contratante obriga-se a executar todos os trabalhos no 
prazo de G0 dias a contar da data da assinatura déste con­
trato, sendo todos os serviços íe ilos com perfeição e solidez, 
sob pena cie Die ser Imposta a multa de 10 a 20*1-, sôbre-ò va­
lór do contráto. Este prazo poderá ser excedido por mais 60 
dias, justificando o  proponente causa de íòrça maior, findo 
os quais não estando os trabalhos concluídos, será rescindi­
do o  contráto entrando não só o proponente para os cofres 
tia Fazenda com a importa nela que houver recebido, como

Secretaria da Agricultura, 
Viação e O. Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETARIO  DO
D IA  17:
Petições:
De LuL- Teixeira <ie Araújo, dc D.

■ C lasoificaçio do Aigodúo. reqac- 
fe rdo  licença pnra tratomento de sa­
úde. — .Despacho: Sutmcta-sc á ins­
peção modk.i

De Scbaslláo Bezeria Araújo, altv.io 
da Esccia dc Agrononua do Nordeste, 
requeruiíio restituição ac axa de. ma- 
tricuia. —  Despacho De acordo com 
a restUiuçéo pelo processo normal no 
Tesouro do Estado v.oleri.o.

De Jo,é Avelino Portela, no mesmo 
sentido —  I0uid dcsp.cho.

D e José Correia dc Vasconcelos, no 
mesmo sentido — Igual despache.

SERVIÇO  “ K A  n I)EX  "  -PESSOAL
São convidados os ex-funcionários 

desta Secretaria — Gumercindo So­
breira Rolim. Hiklcbcrto de Figueire­
do Falcão. Manuel Martins Ferreira 
da Nóbrcga. João Alves Corréia c Or- 
mevile do Nascimento Filho, a compa­
recerem no Serviço de Pessoal da men­
ina. a fim  de que lhes sejam entre­
gue.-, documentos de quitação militar, 
que se encontram no respectivo ar­
quivo .

D IR E TO R IA  DO SERVIÇO DF. CLAS
SIF1CAÇAO DO ALGODÃO 

EXPED IENTE  DO D IRETO R  DO
D IA  l i ;
Petições:
K . 5.309 — Do sr. Francisco Ca­

valcanti dc Mélo. proprietário do cler- 
caroçador marca “ U iãra '. localizado 
no engenhe “ Independência” , munici- 
nio de Pilar, icquerendo licença piru 
funcionamento do referido dc^ .arcç i-

agradccendo a remessa de um exem­
plar do Regulamento da Sccrstarla 
dé te D. A . E . Ainda são lidos pro- 
jétos de decretos-leis da Prefeitura de 
Itabaiana. abrindo crédito suplemen­
tar de 2:000*000 ã verba 8876 — Obras 
Públicas: da Prefeitura de Joaz-iro. 
transferindo verba do orçamento da 
corrente exercício: da Prefeitura d - 
Caiçãra, transferindo saldas de d i­
versas verbas do orçamento do cor­
rente exercício; e da Preíei ura dc 
Ar.tenor Navarro, abrindo crédito e - 
peclal de 25:000*000. O sr. Presiden­
te manda ã distribuição.

Cc.it :m:ando a hora do expedien'?. 
ccm a palavra, o  dr. José Gcmts. 
apresenta em rnêsa para c-s fins regi­
mentais. os pareceres ns. 531. 592 „* 
593. referentes acs projétos de decré- 
toi-leis da Prefeitura de Teixeira,
abrindo um créduo especial de ----
6 0CC7C90: da Prefeitura de Pombal, 
sobre as Contas e Balancete referen­
te ao i . °  semestre do ano em curso; 
c da Prefeitura de Laranjeiras, trans­
ferindo saldos de verbas. Pelo mesmo 
relator, fo i apresentada, ainda, a se­
guinte “ Cota", ao relatório apresen­
tado. pela ComiSíão de Conrabilidade 
a èste D . A. E .. sôbre as contas e 
balancete da Prefeitura de Caiçãra. 
referentes ao l . °  semestre do corren­
te exercicio. nos seguintes termos: “ O 
relatório dos Contabilistas dè>’.e D e­
partamento revela a inexistência de 
comprovantes no balancete da P re fe i­
tura Municipal de Calçárc. referen te  
ao l . °  semestre do corrente exercício. 
Considerando que essa irregularidade 
venha impedir a aprovação das con- 
tãs daquela Edilidade. faço a pre?
'e  cota para que em oficio sejam  so­
licitados os originais comprovantes 
das despesas constantes do referido 
balancite. Sala das Sessões do D . A. 
E ., em 18 ae dezembro de 1940. (a s .) 
Josc Gomes —  Relator” . O  sr. Presi­
di. nt: deu o seguinte despacho: -Oíi-

‘Or. Defendo, á vista da m íorma- ) c je.sc. no sentido do parecer” . Em s*- 
í -10' I guida o sr. João de Vasconcélos. apr--

Augusco \ier.r. senta em mèsa, para os mesmos fins.K .  5.201 — Do sr. 
oroprietório do descaroçador marca 
“ Zezé” . localizado ein Pedras do FooO, 
município de E. Santo, cm igxu.1 sen­
tido. para o referido desemoçador. — 
Igual despacho.

Departamento Administra­
tivo do Estado

SFSSAO O R D IN Á R IA  DO  D IA  18: 
Sob a presidência do substituto 

eveiv-ual. dr. Osias Gomes, secreta­
riado pelo sv. Luiz Clementino de O li­
veira. reuniu-se. ontem, o Depar a- 
rnento Administrativo do Estado, 
eomparicendo ainda o  dr. José Go­
mes e o sr. João de Vasconcélos.

Lida a átn (la roumáo anterior, foi 
a mesma aorovada sem restrições.

Na hora do expediente, são lidos um 
ecnvlte da Turma de Contadores dc 
194C da Academia de Comércio “ Epite.- 
cio Pc.sóa” . ncria capira’ para a>- 
rlstir ã soknidado da colação de gráu, 
a realizar-se no dia 21 do correm > 
naquele Educand;lno; uma clicular 
do Clteíe da 23 J C R  nesta cidade, 
comunicando haver assumido em  da a 
de 16 do corrente, a chefia daquela 
eorporacão, em virtude de ter sido 
transferido, a pedido, para n reserva 
o  sr. coronel Alberto Guedes da Fon­
toura e um oficio do Secretário Geral, 
do Governo do Território do Acre,

pareceres ns. 596, 597 e 598. res- 
pectivanunte aos projétos de decrc- 
' os-leis da Prefeitura de Guarabtra. 
sôbre as Contas e Balancete referente- 
ac l . °  semestre do exercício corrente; 
da Prefeitura de Antenor Navarro, 
criando a Bibliotéca Municipal e dan­
do outras piovldèncias; e da Inter- 
\<.n*oria Federal ratificando os decre­
tes ns. 780 e 25. de 17-3-37 e 19-10-39. 
referentes a cinco lotes de terreno 
nesta capital, doados pelo Estado ao 
Panco do Brasil.

Pa?sa-«e á Ordem do D ia . Com a 
palavra, o dr. José, Gomes precede a 
leitura dos parecei es ns. 585. 586 e 
593. os quais, depois de discutidos re- 
giinchtalmente são aprovados pela 
unanimidade dos membros presenuv

Segue-se com a palavra o  sr. João 
d i Vasconcélos, que também faz a le i­
tura dos pareceres ns. 387. 583 e 589 
cs quais, também após a disrucsáo re­
gimental. s&o aprovados por unanimi­
dade.

E nada mais havendo a tratar, o 
sr. Presidente encerra a sessão m ar­
cando antes, uma reunião extraordi­
nária para o dia seguinte, hoje. ã> 
mesmas horas.

PARECERES APROVADOS NA 
SESSÃO DE ONTEM  

PARECER N.° 585 — Recebí para

relatar um projéco do decreto-lei da 
Prefeitura Municipal de Piancó. so­
licitando transferencias dc verbas de 
uns para outros títulos do orçamento 
vigente. Trata-se d ( uma medida 
justa e de utilidade á causa pública.
Por Isto cousa alguma tenho a opôr 
ã sua aprovaçác uma vez oue vem ao 
alcance do interesse público. Tem  
por ílm  reparar as eetradas dc roda­
gem do Município, o que constltúc o 
melhoramento dc maior necessidade 
naquela zona. Apre-ento ao Departa­
mento Administrativo pnra os fins 
k-fcals a seguinte proposição resolu- 
tiva. Projé»o de resolução r. 25C —
O Departamento Administrativo do 
Estado, achando justa e util á cole­
tividade a matéria de que se ocupa 
èste proiéto. resolve nprová-lo. Ss a 
das sessões do D. A. E.. 17 de dezem­
bro de 1940. — *a ' José Gomes — 
Relator.

PARECER N °  586: — Do P iefeitu - 
in Municipal de Santa R ita veiu-ino 
um projéto de decreto-lei revogando 
o art. 4.° do decreto-lei municipal n.°
27 de 28 d .  junho de 193Q aprovado 
pelo decreto estadual n.’  1.427. da 
mesma data. no qual aquela P re fei- 
tura encampava a Emprêsa de Luz 
e Força de Santa Rita e. ao mesmo 
teir.po. concedia á firma Aluisio Go- 
rnes As Innão a titulo precário, a 
ixploração da aludida Empresa, en­
quanto não fôsse resolvido defin iii- 
vamente o modo de ser feita essa ex­
ploração. Os considerandos com que 
o sr. prefeito de Santa R ita procura 
justificar o teu projéto deixam bem 
claro o gráu de ineficiência em que 
se encontram os serviços dc Rumina­
ção pública e particular naquela im ­
portante cidade; c ;  quais, além d:- se 
processarem irregularmente. r.áo sa­
tisfazem as exigências atuais da ci­
dade nem animam qualquer indo?- 
tria local que depznda de íornecim jn- 
to de energia por parte da aludida 
Emprêsa. Não se compreende que no 
atual regime, se contemporize com 
tal estado de cousas. Cumpre ao ad­
ministrador tomar medidas acautela- 
doras do interesse público. E' o  quz 
teve em mira o sr. prefeito de Santa 
R iu  ao elaborar o projéto cuja apre­
ciação fazemos neste tnomento. Ao 
demais, não se trata propriamente da 
rctogação do art. 4.° do citado decre­
to municipal, e sim. da sua execução 
quanto ao dispositivo indigitado. Por­
que o referido art. 4.° do decreto em 
aprêco. conservava a administração 
da Emprêsa cm mãos dos cx-empre- 
edrios. a titulo precário. Logo o de 
que. a rigor, se cogita é de tomar de 
fato uma situação que já  existe d-» 
direito, isto é. a consequência da 
precariedade a que se refere o pro- 
prio decreto no -eu art. 4.". Fica dès- 
sc medo bem claro èsse particular 
que vem nr. abono da razão de ser 
déste projéto. Do expesto acima, 
conclue-se pela necessidade imperio­
sa de voltarem ã administração da 
Preícim ra os serviços da Emprêsa de 
Luz e Forca dc Santa R iu . cuja in- 
e'iciencia justifica claramente a me­
dida. pleiteada no presente projéto. 
Por isto. sou íavoravel ã  sua apro­
vação. formulando ao Departamenr » 
Administrativo, nara os devidos fina. 
o  seguinte projéto de resolução, a 
respeito do qual terá de se manifes­
tar. Projeto de resolução n.° 257 — 
O D. j:.momento Administrativo do 
Estado, considerando o  e\.ado de 
ineficiência em que se encontram os 
rerviçes da Emprêsa do Luz o Forca 
cie Santa Rita. bern assim, atenden­
do acima dc tudo o interesse públicc 
resolvo aprovar o presente projéto. 
para oue a referida Emprêsa venha 
a. rtr  administrada pola própria Pre­
feitura no intuito de melhor servir 
u coletividade Sala das sessões do 
D. A. E. em 17 de dezembro de 1940. 
— «a.> José Gom ei — Relator.

PARECER N.° 537. — A Prefeitura 
de Campina Grande no louvável ob- 
ietivo de Preservar a saúde da popu­
lação. deliberou regulamentar o ser­
viço de distribuição de leite na cida­
de. nos termos da projéto de decreto- 
lei ora etn (Mudos neste Deoarta- 
mento. Devidamente examinados os 
pomos da regulamentação, observa- 
se obedecer a mesma ú orientação do 
que se pratica nas capitais des Esta­
dos. inclusive em João Pessóa. Nada 
mais natural do que se exigir a utili­
zação de vasilhame uniforme e lim ­
po para a venda do alimento mais 
necessário á iníanclá. munido ainda 
do cápsulas esterilizadas. Afigura-se 
desnecessário insistir na contenien- 
cia da medida pelo que dou, a se- 
guü; os termos do projéto de resolu­
ção n.° 258 — 0  Departamento Admi­
nistrativo do Estado, atendendo a 
conveniência do interesse público, re­
volve aprovar o projeto de decreto- 
lei da Prefeitura Muniçipal de Cam­
pina Grande referente ã organiza-
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çfio do serviço de disuibulçfto de lei­
te nn menrloundn cidade Sala das 
sessões do D. A. E. em 17 de dezem­
bro de 1040 — <n.• João de Vasco n- 
célos —  Relator

PARECER N.° 588' — E- merece­
dor de aprovação o p iojéto de decre­
to-lei do Prefeitura Municipal de 
Monteiro, mandando abrir um cré­
dito suplementar n verba Obras Pú­
blicas do orçamento vigente Preten­
de n atual administração atender As 
necessidades do Município quanto no 
desenvolvimento das obras públicas, 
convindo esclarecer que a Comissão 
de Negócios Municipais opinou fa ­
voravelmente no pedido. Assim, apre­
sento o seguinte projéto de resolução 
n.° 259 — O Departamento Adminis­
trativo do Estado resolve dar a sua 
aprovação no projeto da Prefeitura 
Municipal de Monteiro, sôbre abertu­
ra de crédito suplementar. Sala das 
sessões do D. A. E . em 17 de dezem­
bro dc 1940. — ca.» João de Vascon­
celos —  Relator

PARECER N " 589 — E' merecedor 
de aprovação o projeto de decreto- 
lei da Prefeitura Municipal de Brejo 
do Cruz. mandando abrir um crédito 
suplementar ã verba Obras Publicas 
do orçamento vigente. Pretende a 
atual administração atender ás ne­
cessidades do Municiplo quanto ao i 
desenvolvimento das obras públicas ' 
convindo esclarecer que a Comissão 
de Negócios Municipnis opinou fa ­
voravelmente no pedido. Assim, apre­
sento o secuinte Projeto de resolução 
íi.° 260 —  O Departamento Adminis­
trativo do Estado resolve dar n sua 
aprovação ao projéto da Prefeitura 
Municipal dc Brcio do Cruz sôbre 
abertura de crédito suplomentrn 
Sala das sessões do D. A. E.. em 17 
de dezembro dc 1P4P. — (as.) João de 
Vasconcelos —  Relator.

PARECER  N.° 590 — A Prefeitura 
Municipal de Teixeira, por meio de 
um projéto de decreto-lei ora subme­
tido á apreeiacâo déste Departamen­
to. pretende líquida» atnda neste 
exercício, a dívida passiva dn comu­
na. no valor dc 20:1155400. Acontece 
que o orçamento para éste exercício 
não foi contemplado com a verba ne­
cessária ao pagamento em questão 
fazendo-se necessário a abertura dc 
um crédito especial na importância 
acima. De pleno acórdo com n in i­
ciativa do prefeito municipal, apre­
sento ao D. A. E. c Projéto de Reso­
lução n.° 261 —  O Departamento 
Adm inistrativo do Estado resolve 
aprovar o projeto de decreto-lei da 
Prefeitura Municipal de Tcixeiroí so­
bre a abertura de um crédito espe­
cial para a liquidação da divida pas­
sivo ro  mêsina. Sala das sessões do 
D. A. E.. em 17 de dezembro dc 1940.
—  (a s )  João de Vasconcelos —  R e­
lator.

R E G I S T O
F IZERA M  ANOS ONTEM :

D r Gractano Medeiros : — Ocorreu 
ontem o aniversário nntnliclo do dr. 
Gracinno Medeiros, diretor de expe­
diente da Repartição de Saneamento 
de João PessOa.

Pela dnrn. foi o  aniversariante mul­
to cumprimentado.

FAZEM  ANOS IIOJE:
Transcorre hoje o aniversário nata- 

licio da sra. Santina Maríz, esp:sa do 
ilustre Intelectual conterrâneo sr. Cel­
so Marlz.

Pelo motivo drverá o digno easal 
ser muito cumprimentado pelas pes- 
sõas de cuas relações dc amizade.

— O menino Roberto, filho do sr. 
José Cavalcanti de Albuquerque, co­
merciante nesta praça.

A  sra. Alaide de Albuquerque 
Viana, esposa do sr. Bntuel Fialho 
Viana, empregado da I .  R . F . M ata- 
razzo. nesta cidade.

— O académic.-* Frederico Plmentel 
Gomes, filho do dr Plmentel Gomes, 
diretor da Escola dc Agronomia do 
Nordéste.

—  A sra Clarice Rom ero Cunha, 
espoja do dr. Ciro Cunha, cirurgiáo- 
dentista. residente em Patcs.

—  A senhorita Estéla Ramalho L a ­
cerda. filha do sr. João Sousa Nitão. 
residente cm Santo Maria da C :ncei- 
çáo.

O  menino José Vnltcr. filho dc

sr. Franclsc? Lima de Araújo, comer­
ciante nesta praça

— Com n senheritn Maria Cnndidn 
da Silva, filha do sr. José Luiz da 
Silva, acaba de contratar casamento 
nesta capital, o sr. Manuel Pereira dn 
Costa, inferior do 22.° B. C .. aqui 
aqunrtolndo.

CASAM ENTOS:
Efetuou.se ontem o enlace matri­

monial dn srta. Adilin de Queiroz Bar­
bosa. filha do sr. Antonio Barbosa, 
proprlctãrio nesta cidade, c de sua es­
posa sra. Aclclia de Queiroz Barbosa, 
com o sr. Antonio Elol Ramalho. fun­
cionário da Repartição d:s Serviços 
Elétricos do Estado.

Fôrnm pnrnninfos nos átos civil e 
religioso por parte da noiva, o dr. 
José dc Castro c senhora e do noivo, 
dr. João Lelis e esposa.

V IAJAN TE S :
Sr. Amaro Travassos: — Encon­

tra-se nesta capital, déstío alguns dias. 
o sr. Amaro Travassos, industrial cm 
Congo, do município dc S João do 
Cnriri. onde é elemento de real desta­
que.

S. s. acho-se hospedado na resi­
dência do seu genro. dr. Vicente N o­
gueira. na praia de Tambaú.

Após alguns dias de permanência 
nesta capital, em trato de negócios 
particulares, retrrnou ontem, pelo 
trem do horário, para Serra Redonda, 
o sr. José Pereira da Cunha, que se

sr. Inácio Mnia Vinagre, comerciante fez acompanhar de sua filha, senho-

Prefeitura Municipal de 
João Pessoa

EXPED IENTE  DO PR EFE ITO  DO 
D IA  18:
Peucóe.s:
N . 4 909, de Guiomar de Almeida . 

Chalegre —  Reconsiderando o despa­
cho anterior para deferir o pedjdo da 
requerente, em face das razões apre­
sentadas.

N . 4.819. de Adolfo Valentim  — 
Quite-se primeiramente com os cofres 
municipais.

N . 4 749. de Abdon M iranda — P a ­
gando primeiramente os impostos cte

Sue é devedor aos cofres municipais, 
eíerido.
N . 1.077. de Carmelo R u ífo  — In ­

deferido. de aaórdo com as inform a­
ções.

N . 4 737, dc Maria das Dórc^ Gon­
çalves Silva —  Sim. expeça-se a carta 
de habTaçáo sob o n 95.

N . 4 801. de Luiz Lucena —  Como 
requer.

N . 4.800. de Antonio Joaquim M on­
teiro —  Como pede 

N . 4.919. de Manuel Francisco 
Freire — Deferido 

N . 4.856, dc Maria Freitas — Como 
pede.

N . 4 806. de José Isidro Gomes — 
Como requer.

N . 4.805. de José Lsidro Gomes — 
Deferido.

N . 4.853. de Rosendo Francisco da 
Silva — Como pede.

N . 4 837. de Maria do Espírito San­
to  — Deferido.

N  4.8S6. de Luiz da Silva Batista 
—  Deferido.

N . 4 903. de Francisco Bezerra — 
Deferido.

N 4 707. de Manuel Clcmentino — 
Deferido

N . 4.C46. de Roscnda Maria da Con- 
ccicáo — Deferido.

Convite:
Ocnvida-.se a comparecer a Direto­

ria  dc Expediente c Fazenda, o sr 
Eduardo Joáo dc Lira 

Multas:
A Prefeitura multou o sr Joaquim 

Corvalho, por estar construindo uma 
jraUicça por traz da casa n 483. á 
São M iguel, sem a devida licença 

AJvaro Jorge de Carvalho por t 
fazendo diversos serviços no prédio 
530. á rua S áo João, sem licença dest 
P refeitura.

Manuej Pedro de Andrade, por ter 
fe ito  rrbóco na fachada da casa 683 
á  rua Desem bargador Bõto. sem a d* 
vida licença.

Severino V icente dc Luccna. por ler 
construído um acressimo nn casa n 
126. á rua São M iguel, sem a devida 
licença.

cm nessa praça
— A menina Jandtü. filha do sr. 

A=centíino Toscnno de Brito, funcio­
nário da Fazenda Estadual.

— A sra. Levina Silva, esp-sn do sr. 
Amaro Julião da Silva, residente em 
Cochicholn.

— A menina Maria Inés. filha do 
sr Gerson PcsíOn de Figucirédo L i­
ma. caixa da filial da “The Texas 
Companv". desta cidade.

—  O  menino Elisio. filho do sr. Ba- 
sílio Magno cia Fonséca. comerciante 
'm  Cuité.

— A menina Genita filha do sr. 
João Camilo Sobrinho residente cm 
Itabaiana.

| -  O menino José. filho do sr. An ­
tonio Alves de Mélo, residente em Á l­
varo Machado.

— O sr. Fausto Herminio, residente 
em Araruna.

—  O  menino Benedito, filho do sr. 
Alfredo Lustosa Cabral, residente em 
Patos

—  A sra . Ana Antom a dc Aguiar, 
viúva do sr. Luiz Antenio dc Aguiar, 
e residente em Itabaiana.

— O menino Edrisio. filho do sr. 
Agostinho de FigucJrêdo, linotipista 
desta íô lha .

rita Ana Cruz da Cunha
V IS ITA N TE S  :
Esteve cm visita de cordialidade a 

redação desta folha, o sr. Zozinio V i- 
lar. residente em Patos.

VARIAS:
Acaba dc ser aprovado com distin­

ção nas matérias do primeiro ano do 
curso ginasial do "Institu to La fa ie te ” . 
do R io de Janeiro, o jovem  Ademar 
Bezerra Londres, filho do conceituado 
clínico ccnterranco dr. Ademar Lon ­
dres.

1940 -  1941 : —  Recebémos cartões 
de Bóas-Festas e Bons-Ancs, o que 
agradecemos e retribuímos, da Lcja 
Maçõnica -Regeneração Campinense", 
de Campina Grande e das firmas co­
merciais desta praça. Monteiro. Brito 
&  Cia. e F  Reis.

ASSOCIAÇÕES:
“ Sindicato da Indústria da Constru­

ção C iv il de João Pessoa" : —  Recebé­
mos com pedido dc publicaçfto : —  "A  
diretoria désse sindicato pede a todos 
os construtores civis, legalizados no 
Consélh- Regional de Engenharia c 
Arquitetura, a remessa dc suas cartei­
ras para registo no Sindicato. Esta as­
sociação 'está em entendimentos com 
as autoridades para o exato cumpri.

NOTAS DO FÔRO
PRO CLAM AS DE CASAM ENTO

Cartório do Registro Civil da Ca­
pital —  Escrivão. Sebastião Bastos

Fôrnm afixados editais de procla­
mas dos contraentes seguintes:

Manuel dc Pontes Bezerra, viúvo e 
Maria Machado dn Silva, solteira, 
maiores naturais déste Estado, domi­
ciliados e residentes nesta capital, á 
rua Abdon Mllnnez, 56, sondo éle. f i ­
lho dos falecidos Manuel dc Pontes 
Bezerra c de Isabel Florentinn da 
S ilvjv c ela. de João Machado dn 
Silva e de Frnncisca V irgílio do Nas­
cimento.

No mesmo Cartório fôrnm feitos 
diversos registos de nascimentos 3 
óbitos.

C ARTÓ RIO  DOS FEITO S DA F A ­
ZENDA ESTAD U AL E M U N IC IP A L

Escrivão —  bel. João Monteiro da 
Franca

Para ciência dos interessados no 
inventário procedido por falecimento 
de José Francisco da Silva, torno 
público o despacho lavrado nos res­
pectivos autos pelo dr. ju iz de direito 
da 1 • vara: "In tlm cm -se os interes­
sados para dizerem sôbre o esboço, 
no prazo da lei. Em 18 de dezembro de 
1940. José de Farias**. Nos termos Co 
art 160 9 I o do Cod do Proc Civ 
considero intimados os interessados 
do referido despacho. Joáo Pessoa. 18 
de dezembro de 1940 — O  escrevente 
autorizado. Damáslo Franca.

Para ciência dos interessados no 
inventário procedido por falecimento 
de d Emilln M aia da Costa, torno 
público o despacho lavrado nos res­
pectivos autos pelo dr ju iz de direito 
da l.> vara: "A o s  Interessados, sôbre 
o esboço, no prazo da lei. Em 18 de de­
zembro dc 1940 José de Farias". N oç 
termos do artigo 168 $ l-° do Cod. do 
Proc. C iv  considero Intimados os ln- 
toressados do referido despacho. 
João Pessoa, nos 18 dias do més òe 
dezembro dc 1940. —  O  escrevente 
autorizado. Damásio Franca.

N AO  SE ESQUEÇA: vá á “ Rainha 
da M oda" e compre muito com pouco 
dinheiro. Fazendas, perfumes, melas

—  Occrre hoje. o anivc-sárlo nata- mento do deerto federal 23.559. dc 11
licio da senhorita Ellsabeth Seixas dc dezembro dc 1933. nã*> se perm ltin- 
Maia. elemento de nossa sociedade e do mais o exercício da profissão dc 
filha dc cír. Seixas Maia, clinico nes- Construtor e contratante de obras por 
ta capital. I pessoas não habilitadas. Também se-

—  A senhorita Corina Coqucijo. fi- rão denunciados cs profissionais que 
lha do sr. Jacob Coqucijo. residente emprestarem seu nome para legaliza -
nesta capital.

—  A senhorita Maria da Penha L i­
ma, filha do sr. João de Lima. resi­
dente nesta cidade.

—  O  menino Valter. filho do dr. 
Roberto Arantes. assistente dos Ser­
viços Hollerith e de sua esposa sra 
Itá lia  Arantes. residentes nesta ca­
pital .

NASCIM ENTOS:
Ocorreu ha dias, cm Natal, R io  

Grande do Norte, o nascimento do 
menino Zilton. filho d '  sr. Osiel Na- 
cre Gomes, do 31° B . C .. ali aquorte- 
lado e de sua espesa. sra. Judlth R i­
beiro Gomes

— Nó dia 13 do fluente ccorreu na 
Maternidade desta capital, o nasci­
mento da menina Direma. filha  do sr. 
J.sé Xavier, e de sua esposa sra R o- 
séte X  Ramalho.

ESPONSAIb :
Com a senhorita Maria Ester de 

Andrade, filha c'o sr. Joáo Francisco 
dc Andrade, comerciante e proprietá­
rio em Riacho, município desta ca­
pital, acaba o‘ e contratar casamento o

JA’ TODOS SABEM
que mesmo sem cheques .6 .preferível 
comprar a mantelva “ J U R ir V ”

Prefeitura Municipal de 
Santa Luzia

D E C R E TO  N .“ 1 
Faz doação ao G overn o  da 

União, dc um terren o  para cons­
trução dc um  prédio onde fun  
ctonara a Zcladarta  do  Açude  
“Santa Lu~ia” .

O  Preíe;’̂  JLXujalcijjaJ dr

aiz. usando das atribuições que lhe 
tão conferidas no inciso I  do art. 12". 
n.° 11 do Decreto-Lei Federal 1.202. 
de 8 dc abril de 1939. ç 

Considerando que a Inspetoria F e ­
deral de Obras Contra as Sécas n e­
cessita de um terreno nara r.éle cons­
truir um prédio destinado ao fu n ­
cionamento da Zelador ia do Acudo 
••Santa Luzia” ;

Considerando que cumpro ao poder 
municipal cooperar com os demais 
oederes na promoção do interesse co­
letivo.

D E C R E T A •
A r ,  1 " — F ica  doado ao Governo 

da União um terreno situado á rua 
■Bela Vista", desta cidade, medindo 
17 m x 29 ins. para nele ser cons 
truido um prédio destinado ao fu n ­
cionamento da Zeladoria do Açudo 
“ Santa Luzia*', a  cargo da Inspetoria 
de Obras Contra as Sécas.

Art 2 .° —  Reverterá ao patrim ô­
nio municipal o terreno ora doado. : c 
dentro do prazo de um ano não for 
Iniciada a construção a que se re le ic  
o ar ' 1 °.

A rt 3 °  — A doação será fe ita  ix>r 
escritura pública, dentro do prazo de 
r9 dia.» a contar da publicação dèslt 
Decreto.

Art 4 "  — Revogara-se as dlsposi- 
çõr % em contráno.

Prefeitura Municipal de Santa Lu ­
zia cm 5 de dezembro de 1940.

A.s ' Clodom lTo dc Albuquerque. 
oTRjeíSO

4?ôo de documentos de pessoas ex- 
tranhas á classe.

A  sédc do Sindicato está funcionan­
do provisoriamente á rua Cardoso 
Vieira, 25” .

Sindicatc dc Operários de Tabacaria 
d : Joáo Pessoa : — Reune-se amanhã, 
cm sessão ordinária, ás 19 horas, em 
sua séde social á rua Padre Ibiapma, 
81. o Sindicato de Operários de Taba­
caria de João Pessôa, encarecendo o 
sr. Edmilson Leite G:mes. presidente 
désse Sindicato, o  comparecimento de 
toclos os seus associados.

FALECIM EN TO S:
S r. Antonio Vicente Pessôa : —  V i­

timado por súbita enfermidade, fa le­
ceu ante-ontem nesta capital, o sr 
Anton io Vicente Pessôa, comerciante 
em nossa praça.

O  extinto, que contava a idade dc 
41 anos. era casado com a sra. Adclin 
Amorim Pessôa, diretora do Colégio 
“ José Bonifácio", desta cidade, dei­
xando do seu consorcio duas filhas 
menores : Adelis e An delí.

O seu enterramento teve lugar on­
tem. ás 9 horas, no cemitério do 
Senhor da Bõa Sentença, com o accm- 
panhamento de grande número dc 
amigos da fam ília  enlutada. saindo o 
feretro da casa onde se verificou o 
óbito, á rua das Trincheiras. n.° 464

A o  baixar o corpo á  sepultura, usa­
ram da palavra o sr. Luiz de O livei­
ra c um representante das classes pro­
letárias.

MISSAS:
Sra Dolóres Vieira des Santos : - 

A mandado dc sua família será rezada 
amanhã, ás 6 horas na matriz dc N 
S. dc Lourdes. uma missa em sufrá­
gio da alma da sra. Dolóres Vieira dos 
Santos, na passagem do 7.° dia do seu 
falecimento.

EFEITOS DA DILAÇÃO 
NA GUERRA

(Conclusão da 3 .* nag.)
decisiva. Um  núm ero rviativam ente  
pequeno de pilotos superiores deter­
m ina uma superioridade geral cm  qua- 
lidads Nêste campo c um fá to  assen­
tado. que cada vez mais se afirm a, a 
nossa superioridade em qualidade, en­
quanto o  tem po firm em en te  nos con­
duz á superioridadz numérica

Ressalta que a dilação. prolongada 
além  dc certo  ponto, deve ser mais 
perigosa ao in im igo  do que a nôs, 
mesmo que o nosso bloqueio seja. nas 
condições atuais, im perfe ito . Não se 
deve ‘isquecer também que a dilação. 
p 'r  parte do in im igo, gradualmente  
solapa o seu prestigio  aos olhos do 
m undo neutro.

As últimas novidades cm C AM IS AS  
c P IJA M A S  acaba dc receber a CASA 
VESUVIO.

EXPOSIÇÃO RE TR O S PE C TIV A  DOS
GRANDES MESTRES DA P IN ­

TU RA
SAO PAUI.O. 18 — (Agência N acio­

nal — Brasil) — Com ;» presença do 
Interventor Federal c outras altas au­
toridades realizou-se a inauguração 
do setimo salão oaulista de Belas A r ­
tes c simultaneamente unia exposição 
retrospectiva das obras dos grandes 
mestres da cintura brasileira do sé­
culo passado c da primeira década do 
século XX . a qual compreende telas 
dc Pedro Américo. V itor Meireles, A l­
meida Junior e Benedito Caiixlo.

Usando da palavra, o interventor 
Ademar de Barros disse do interesse 
com que o Estado acompanha o des­
envolvimento artístico, sendo o Salão 
apenas o início das realizaçes projeta­
das em brnefirio da arte. anunciando 
para breve u construção do Palácio
da. -U te .

E S P O R T E S
19 de Março Esporte Clube 

Recreativo
A  diretoria déste clube resolveu re­

alizar no próximo domingo 22 do cor­
rente. um animado matince, em sua 
séde social á avenida Coremas. n.° 324. 
tendo inicio ás 12 horas." com a conhe­
cida Jazz Guarani.

A referida matinéc. que será dirigida 
pelo diretor José Patricio. se encerrará 
ás 18 horas.

TIM E NEGRO
Hovcrá. hoje. nvtis um treino dos 

componentes dos principais quadros do 
T im e Negro, no campo respectivo.

Domingo uróximo haverá um jògo 
com o America.

Amanhã. »crá lugar uma reunião dc 
Assembléia G era l para eleição dos no­
vos diretores

Jaguarbie F. C. x Brasil
Realizar-se-á no próximo domingo, 

ás 14 horas, r o  campo do "B rasil F . 
C . " .  uma parlida amistosa dc fu te ­
bol entre as equipes representativas 
dos clubes acima

Para éste esperado encontro, o d i­
retor de esportes do “ Jaguarlbe" pede 
que compareçam ó séde social todos 
os socios abaixo ás 13 horas, para dali 
saírem incorporados até á séde do 
* Brasil F . C ”

Sáo éstes os socios que o diretor de 
esportes, sr. AiuJsio Jeremias convida: 
quadro principal — Aluisio — Wilson 
— Dasnevcs — Otávio —  Palito e Je­
remias — Dalvlno — Formiga —  Ze- 
zinho — Heriberto c Rangel.

Reservas: Fucínho —  Biludo e De- 
dáo.

Quadro reservo Durval — Estenio 
e Cullmerio —  Samuel — Fucinho e 
Geraldo — Hello — Gomes —  Bata- 

e A lt iro
Reservas; Clecíto — Sapola —  Neu 

e Odilon.

A PEN ETR AÇÃO
da Campanha Ccnsitária

(Ccpyrlgth para A UNIAÒ  do 
Serviço Nacional de Reccnsea- 
mento)

No município dc Governador Valn- 
dares. Minas Ocrais. uma criança de 
12 anos, residente n 6 quilômetros da 
cidade, procurou n Delcg .cia local do 
Recenscamento para informar que. por 
uni lapso de seus pais fôra omitida no 
bclcllm  ccnsitdrio dc sua família.

O  nome desse pequena brasileira, 
cujo fe ito entrou para a história da 
atual operação ccnsitária como dos 
mais expressivos, é Paullna D b s  Fer­
reira .

Aqueles que. argumentando com ca­
sos isolados, negam n penetração to­
tal. abscluta. da difusão da campanha 
censltárin nos m ?ls remotos recantos 
do pais. hão dc reconhecer que o coso 
da pequena m ineira não lhes confir­
ma a impressão.

Para que Paullna soubesse que se 
estava realizando uma contagem da 
população e sentisse a importância des­
sa obra —  como quer que o seu espiri­
to haja aprendido — cra necessário 
que se tivesse procedido a uma inten­
sa propaganda, directa, profunda o 
adequada ao meio. E que essa propa­
ganda fo i feita, nada o demonstra me- 
’ hor do que a atitude dc uma criança 
que deixa a sua morada no seio da ma­
ta e vem espontaneamente á  cidade 
para ser recensiad-» .

Não só ns guerras, os grandes aba­
los sociaes oferecem oportunidade 
para os gestos mercantes do indiví­
duo. Em plena paz. pode-se fazer dc 
uma tarefo de interesse nacional mo­
tivo para certos rasgos que definem 
uma mentalidade, um coração de pa­
triota a presença dc espirito publico.

O  ato dc Pnulina Di -s Ferreira é 
apresentado ainda pelo Serviço nacio­
nal dc Recenscamento ccmo um exem­
plo. na fase final da coleta censitária, 
a bradar aos ouvidos de quem porven­
tura. em qualquer ponto do territorio 
nacional, ainda não fo i recenseedo.
i — — -— —-----------------------------------------

Visitem a "Casa da E lite " na sua 
nova instalação. Maior sortimento cm 
sedas c novidades. Av. B. Rohan, 124. 
Arnitud Cunha

m o T i c I i R I O
AS ILO  DE MKND1CIDADF. “ C A R ­

N E IR O  DA C U NH A : — Boletim da 
semana dc 8 a 14 dc dezembro de 
1940.

Visitas —  O  estabelecimento foi v i­
sitado por 18 pessoas, cujos nomes 
constam do livro dc presença.

Serviço médico —  O dr. Newton 
Lacerda, que esteve dc semana, visi­
tou o estabelecimento, receitando a 7 
asilados, sendo o receituário aviado 
no Farmacla Confiança também de 
semana.

Donativos —  Fòram feitos os se­
guintes. Aníbal Moura, uin saco de 
sal: Prefeitura de João Pessôa. 3 qui­
los e 200 gramas de carne de suino; 
dr. T . Rabélo de Sá. delegado dc Po­
licia do 2.° distrito, remeteu a Impor­
tância dc 'nove mil e quinhentos 
réis* 9S500. dois <2) perus c trés (3) 
ealinhas apreendidos por aquela De­
legacia.

Movimento dc indigentes —  Exis­
tiam 136 asilados. Entraram 2. saiu 
1 Ficam existindo 137. seldo 59 ho­
mens e 78 mulheres.
. .Escala dc serviço —  Pelo Conselho 
foram  designados para o serviço da 
semana dc 15 a 21. o d iretor José 
Onófre. o médico dr Newton Lacerda 
c a Farm acla Confiança.

Notas — Além  dos matriculados, 
existem mais 6 em observação.

O  estado sanitário do Asilo conti­
nua sem alteração.

P O R  que a CASA A Z U L  vende ba­
rato? Porque tem preços, tem "s lock ", 
tem sortimento A  C ASA AZU L 
vende sempre por m en os... CASA 
A Z U L  filia l á rua Duque dc Caxias. 
470 (Ponto dc Cem Réis).

Prestar informações exatas ao D e­
partamento Estadual de 'Estatística é 
dever de lodo paralliajiu amlgtu I f i  j& tu_L <1 ‘JSTIJIIA  -SE roupinlius Rara
UUtío e do SráOl- thiá,. * criaw Uuj Í5t"

V I D A
RADI OF ÔNI CA

P R O G R A M A  DA P R 1-4 RAD IO  
T A B A J A R A  DA P A R A ÍB A

11.00 —  H ino Nacional.
11.05 —  Program a do Ouvinte.
12.00 —  Jornal falado.
12.15 — Program a fondorine do s im - 

ba im cabavcl.
12.20 — Musica selecionada
13.00 -  Bôa Tarde (In terva lo )
18.00 —  A ve M aria.
18.01 — Musica selecionada variada.
< Locutor Orlando Vasconcélos).
Program a dc Studio:
I9.üu — Radlo-Tclcfonc-Urudonal c] 

G cn l Santos.
19.15 -  José Ramos c violões.
19.30 — José Paulo clRegional.
19 45 _  ja z z  Tabajnro sob a regên­

cia de Severino Araújo.
20.00 — Retransmissão da Hora do 

B rasil.
21.00 —  Geni Santos c|Regional.
21.15 —  Jornal O fic ia l.
21.20 —  José Leocadio em sólos de 

trombone acompanhamento de Plano.
21.35 — Dez minutos de literatura 

pelo espaço.
21.45 — José Paulo c Regional.
22 00 — Jazz TabnJarn sob a regên­

cia  de Severino Araújo.
22.15 — Jornal Falado.
22.30 — Bóa Noite — H ino Nacional.
• Locutor M elra  F ilh o ).

cri-



A ÜNIÁO — Qulntii-íeira, 1» tle dezembro de 1910 7
R E X  . — .IIOJE ás 7!- horas. 25200 - 15100

SOMENTE UM DIA

Edrnund Lowe — Madgc Evans
na super pcllculn da “ M etro"

PASSAPO RTE NUPCIAL
• C O M P L E M E N T O S

IIOJE NO “ REX” — MATINÉE A ’S 
4,15 HORAS — 1 .$000 GERAL

J O A N  C R A W F O R D

F O L I A  NO G Ê L O
C O M P L E M E N T O S

SEXTA-FEIRA — NA VITORIOSA 
‘SESSÃO POPULAR” DO “REX"

BRINDE: uma linda caixa dc bombons, oíerta da 
“ Confeitaria Colombo”

Filme:

QUE MARIDO ! QUE MULHER !
Uma “ encrenca" matrimonial com ROBERT MONT- 
G O M ERY —  V IR G ÍN IA  BRUCE — W ILL IA M  -  

B IN N IE  BARNES
PRODUÇÃO "M E T R O  G O LD W YN  M AYER"

DOMINGO NO “ REX”
DOROTHY LAM OUR —  a moren nha magnética 

aparece ostentando um encantador “ sarong”  
estilizado ! em

O T E R R O R  DOS M A R I D O S !
— com —

DOROTHY LAM OUR —  JA C K  BENNY —  EDWARD 
ARNOLD —  B INNIE  BARNES — P H IL  H ARR IS  — 
BETTY GRABBE ç o negro inimitável ROCHESTER

F E L I P É I A
Hoje ás 7,15 horas —  1S100 - 5800 

Ultima exibição

A PRINCÊSA 
DO ELDORADO

JEANETTE MC DONALD 
NELSON EDDY

COMPLEMENTOS

S A B A D O  NO
J A G U A R I B E

Nelson Eddy 
Ilona Massey

B A L A L A I K A
“ M E T R O  "

JAGUARIBE
HOJE ás 7.15 horas 
3 “ sér'e do filme

A ARANHA NEGRA
Juntainente

Coragem Cativante
Com BOB BAKER 
COMPLEMENTOS

M E T R O P O L E
Aparelhagem sonora “ PhJllpO Clne mais arejado da Capital

HOJE — A ’s 71 j horas — HOJE

PREÇO UNICO — 15200
Um filme genuinamente humano ' O célebre romance de EM ILE ZO LA 

visto através da cinematografia moderna !
JF.AN G AB IN  e SI.MONF. SIMON — em

A BESTA HUMANA
_____________ IM P ATE ' 18 ANOS - COMPLEMENTOS______________

AM ANHA ' — Tela c palco ! Preço único 15009 ' Na tela — DUVIDAS 
DE UM CORAÇAO No palco —  PTNICULINO. o "Jararaca" nordestino. 
com o y»u repertório inexgotavel emboladas, a n e la s ,  skctches. etc.

SABADO ! — Ünlco dia. Um flime : espionagem e sensação 
----CODIGO SECRETO L. B. 17

- Duas sessões. Um filme dedicado á elasse médica paral- 
bana I - -  “ UM  BENEM ÉRITO"

> FEIRA ! — Um presente de Festas oferee do pelos empregados deste 
clncma — O REI DO BA IR R O  CHINÊS. Preço único S600. 

“ Sessão da Alegria”

P A R A  O S  R INS  E A  B E X I G A

REU/AATIS/v\0 • A CID O  URICO • DORES L O M B A R E S  * S C IA T IC

PATRIMÔNIO NACIONALLL0YD BRASILEIRO
Agênte: —  BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1443

N A V I O S  E M  T R A N S I T O

PARA 0 NORTE

Paquete RODRIGUES ALVES —  Esperado no 
dia 19 de Dezembro, saindo no mesmo dia para os 
portos dc Natal, Fortaleza, Tutoia (Parnalba), S. 
Luiz e Belém.

Paquete AFONSO PENA —  Esperado no dia 26 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Natal. Fortaleza. S. Luiz. Belém, Óbidos, Santarém. 
Parlntins, Itaroatiára c Manáos.

PARA O SUL
Paquete SANTOS —  Esperado no dia 27 de Dezem­

bro. saindo no mesmo dia para os portos- de Recife, 
Maceió. S. Salvador R io de Janeiro. Santos. Parana­
guá. Antonina, S. Francisco, Montevidéu c Buenos 
Aires.

Cargueiro BAND E IR ANTE  — Esperado no dia 29 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos 
de Recife. Maceió. R io de Janeiro, Santos. R io  Gran­
de, Pelotas c Porto Alegre.

Paquete P A R A ' — Esperado no dia 20 dc Dezem­
bro. sa ndo no mesmo dia para os portos dc Recife, 
Maceió. S. Salvador. R io de Janeiro e Santos.

Cargueiro OSORIO —  Esperado no dia 22 de De­
zembro. saindo no mesmo dia para os portos de R e­
cife. Maceió. R io de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pe­
lotas e Porto Alegre.

PAR A  VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE
Paquètc C A N TU A R IA  — Esperado no dia 12 dc Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos d.c Natal. 
Fortaleza, São Luiz. Belém, Port o f Epain, La Gunyra New-York.

0  CUIDADO de HOJE 
significa

BONS DENTES AMANHÃ
Os dentistas dizem— escove os 
dentes de seu bebé duas vezes 
ao dia com Iíolynos. Limpa 
delicadamente e com segurança 
— e protege os dentes contra os 
germes que causam a cárie.

E M B ELLE Z E  seu S O R R IS O  
com  K O L Y N O S

F O T O G R A F I A S
De casamentos, batizados, banque­

tes. aniversários, postais artísticos, re­
tratos para documentos, reproduções 
o ampliações, e reportagem fotográ­
fica em geral? Procure o  “ Foto 
Condor". ú Avenida M iguel Couto.

CRIANÇAS MAGRAS
-DOENTIAS FICAM FORTES 
E CORDAS COM * f , f  f j  /
N a  id a d e  d o  c re s c im e n to  f l  f  f  
a p ro v e it a m  to d a  a  p a r t e  &  « T  j
n u t r it iv a  d a  a l im e n ta ç ã o . t J  f W \  •V ik elp , um novo concentrado m ineral, contém o precioso IO D O  NATURAL, m ais vitam ina " B " . Desenvolve o appe- tite, enriquece o sa n g u e , fa z  corpos vigorosos e rosisfentes e cria carnes rijas.
Bis. afinal, umn no'« esperanço para »■
Dificat SI sou fillilobo é paIlido, s«-ni p“ »i>. 
fraco e, apeznr dos alimentos qu** inzon- 
não con>cgu«* obter mais peso <• que in» 
faltam minorar» e vitauiioa 'B” na« refei- 
çôr» diaria». Kasea elementos vilães são ne­
cessário» ao processo de transformação do» 
alimento» «-ni carnes rijas e nova» forra».
Quando faltara. o melhor regimeo alimentar 
uenhum benefício produz.

Vikelp. o novo concentrado mineral ca 
trahldo do mar, contém o Terro e o cobre 
necc»*ario* á acqui»ição de um sanjue novo.
Vikelp é rico em IODO NATURAL extralit- 
do de planta» marinha*. iinprescindivl j  
aasimilaçfto do» alimento»; po»»uc uma e’.r- 
vadu dõsc dc caleto e de pbosphoro. di­
que carece o organismo para a prodticçào 
de bons dentes c o»eaLura forte, e contem 
ainda a vitamina “B”. indispensável ao bom 
nppetite e. por con»equencia. ao crescimen­
to c ao augmento do peso das criança.».

Compre bo;e mesmo ura vidro de Vikelp 
0 déaseu fflhinbo alguas desse* comprim- 
dos em cada refeição. V. S ficara surpresa 
do» resultado». Vikelp é de preço modlco 
e aeba-*e a venfla era toda» as Pharmacia» 
e drogarias.

LAIOtATOUOS ASSOCIADOS 00 UASIL. LTDA 
h i  Piillnt Fintiadts, 4t — tu dl Juiirt

CàupicHtúfaiVIK E L P

DR. E D W A R D  C HA V ES
Fx-assL«;?nte do Prof. Lemos Torr-s no Hosnitol dc Tuberculosos Sáo 
Luiz Gonzaga — Jaçanã — São Paulo. Ex-assistente do Proí José Gui­
lherme nos Hospitais São Zacarias n Ht>hnemauni&no — Rio de Janeiro.

ESPECIALISTA FM
DOENÇAS DOS PULMÕES. BRONOUIOS E P L E IR A S

Tratamento da tuberculose nulmenar oelo Pneumotórax Artific ia l e 
demais oroees«os — Operação de Jacobus.

Modernissimo e completo serviço dn RAIO S X  e PLA N IG R A FO  
Consultório — Rua do Hospício 155 — Terrco 
Consultas — Das 8 ás 12 c :e  15 às 18 horas.

Residência — Rua Nicaragua. n. 111 —  ESPINH E IRO

C1NE S Ã O  P E D R O
A  CASA DOS G RAN D ES RO M ANCES D A  TELA

HOJE — Sessão das Moças ás 7,15 horas — HOJE

Cavalheiros: 15000 —  Scnhorltas: $500
G U Y K IBEE  c ALICE  H K A l)Y

na gozadlsslma comédia da “ M etro Goldwyn Ma ver”

S E J A M O S  C H I Q U E S
A  história dc uma mãe que queria ser chique, de uma f i l ia  que queria 

casar c de um pai que não sab a o que queria

AM AN H A — Não esqueçam ! 1> série do camneão de todos os seriados. 
Muito mistério. Muita aventura. -  A AR AN H A NEGRA. Para  a l.-> serie 

2 brindes: um da conceituada Perfum aria Paraibana S. a . 
e outro 'este casino.

D O M IN G O  — Muita m usica... Muita alegria — CAV AD O R AS  EM P A ­
R IS . — Um verdadeiro desfile de belezas.

D IA  24 — Tomem nota. Um Plme de multidões. Uma página tic heroísmo 
c de fé  — BEN-HUR. O grande rsoctãculo que jam ais esquecereis. 

D IA  29 PR IN CÊ S A  DO ELD O RAD O ”

A  M  A  N  H  Ã  —  N A  G R A N D I O S A  “ S E S S Ã O  P O P U L A R ”  D O  “ P L A Z A ”

C O R A G E M  A M U Q U E
C o m  D I C K  P O W E L L  —  B r i n d e :  u m a  s u r p i ê s a  d a  “ A  B r i t a n i a ”  i

M A T I N É E  A 'S  4 H O R A S  —  N O  " P L A Z A ”

C  A  Ç A N D O  U  M  H  O  M  E  M
PREÇO ÚNICO: —  1SOOO 1

A g u a r d e m  ! S á b a d o ,  2 S  

S U E Z
T V R IN E  PO W ER — ANNABELA i

P L A Z A
IIOJE —  SO IR é E A ’S 7*4

D O N A L I) W  O O D S

—  em —

P  E  l i  I  G  O  P  E  L  O  

R  A D I O

—  e —
l C O M P L E M E N T O S  

Preços: —  2$200 - 1$ÜOO

SANTA ROSA
IIOJE A S ! ! ,

EM PR O G R AM A D U PLO

C  A  C  A  N  D  O

U M  H O M E  M

— e mais —

A  V  E  N T  U R A S  

C A V A L H E I R E S C A S

Preço único: — l$000

A S T  Ó R I A  |
HOJE A S  7 ',

4. * série de ,

R  E  1 ) H  A  R  R  V  ,

— C —

R  A D I O  

R  E  P  0  R  T  E  l í

P i-ctom ?-'00 - $4100

SABADO ! EM LAN Ç AM E N TO  E X TR A O R D IN Á R IO  —  SABADO ! — l'm  filme dc S '* »nl* * * »s porporçoes 
revivendo a epopéia dc um povo mártir ! — Com ANNABELA e PIERRE RENOIR

F O R T A L E Z A  D O  S I L E N C I O

O M AIO R  F ILM E  DO C IN EM A FRANCÊS — Impróprio ate 18 ano.» —  C. C. C. M. da Educação



- Pi Z Z C i À  — Qüínta-fWrá \-> d.’ drírmhro d.' 1
HOMENAGEM DO MUNICÍPIO DE SANTA 
RITA Á M EM Ó RIA  DO PRESIDENTE 

iÃO P E S S Ô A

Busto do Presidente João Pessoa. que s«n í cclocado numa praça 
pública de Santa Rita

p S T A ’ exposto, ha alguits dias na 
vitrine da -Casa Azu l", á rua Du­

que Caxias, o  busto em bronze do \ 
Presidente João Pessoa. com que o  i 
município de Santa Rita hemenagea- : 
rã a memória do grande paraibano. | 
colccando-o r.a praça que tem o seu | 
nome. na vizinha cidade

O  busto do Presidente João Pessoa 
fo i adquirido no R io dc- Janeiro por 
intermédio do prefeito Manuel Morais, 
e será inaugurado no dia 24 de jan ei­
ro próximo, data do aniversário do 
rv udoso estadis'a. devendo se realizar 
ah por essa ocasião, expressivas so- 
lenidades cívicas.

0 PROVI MENTO!
DE CARGOS N A  JI ST1 
CA E NO CO.VSÉLHO N A ­
CIONAL DO TRABALHO 
Dentro do uni mês o DASP 
organizará a nova tabóla 

de pessoal

R IO . 18 'A  U N IA O j — O presiden- 
te la Republica assinou decreto-lei cri­
ando cargos paro o Consélho Nacional 
dc Trabalho e demais orgãos da Jus­
tiça do Trabalho

A tabéla do quadro único do M inis­
tério do Trabalho passa a vigorar, 
a partir de 1941. ccm a- modlfieaçSa* 
constantes da tabéla anéxa ao refe ­
rido decreto-lei

Os cargos dc carreira, de qualquer 
classe, agora criado-, serão providos 
por concursos de provas, na conform i­
dade das instruções que serão expedi­
das pelo DASP. sendo os imolados, pro­
vidos po- livre nomeação, de acordo 
com os requisitos previstos na lei * 
no regulamento respectivo devendo 
ser lotados no Consélho Nacional oo 
Trabalho e demais órgãos da Justiça 
do Trabalho.

Os funcionários em exercício nn.s 
Procuradorias não poderão ser desig- _
nados para exercer as funções dc- n . p  • r\ r v r p p í p r A  n A  
membros do Consélho Nacional do ; *  U  r v A r > K L , I L - iU  M A
Trabalho nem dos Conselhos Rcgio- 1 P R  O F Í C I O  D F , f O R R F -  
nais. cabendo ao titular tí0 Trabalho J K U Í  AÍ>^A U  
apostila.-os decretos dos ocupantes do- —  TOR DE SEGUROS — 
cargos cujas denominações ficam  al- 1 _  , .teradas. : Portaria baixada pelo mi-

As funções gratificadas somente se- • fw >  , i .  rr> L „ 1L , .
rão orevídas a partir cie ] cie maio n ib i r O  (10 1 r a D a l f lO  
de 1941. de quando passarão a ser R IO  18 <A UNIAO> —  O  ministro 
concedidas as gratificações, a titulo J do Trabalho baixou, ontem, uma 
de representação

O  DASP. dentro de trinta dias, or­
ganizará a nova tabela de pessoal ex- 
tranumerário do Consélho Nacional do 
Traba lhe e  demais órgãos d j Justiça 
do T íaba lho ; e as dotações dos cargos 
recem -criadas constarão do Orçamento 
G era l da União para o exercício c:p 
1941.

IMPÔSTO DE INDÚS­
TRIA E PROFISSÃO 
(Nota da Recebedoria 
de Rendas da Capital)

Term inará no dia 31 do c o r ­
rente o prazo para pagamento, 
sem multa, da -I a prestação do 
imposto de “ Indústria e Pro­
fissão" maior de 1iOOGiOOO. rela­
tivo ao exercício a expirar, bem 
como dos demais impostos ven­
cidos até setembro, de acórdo 
com o decreto n.° 115, dc 21 de 
outubro, da Interventoriu.

O Diretor da Recebedoria de 
Keudas desta Capital encarece 
aos srs. contribuintes que, de 
conformidade com as posses dc 
«ada um. providenciem os pa­
gamentos quanto antes, sem a 
espéra dos três últimos dias do 
m«is. a fim  de evitar os atrope­
los decorrentes desla velha pra­
xe. A medida que óra solicita 
dos sra. contribuintes concilia 
os interesses da repartição aos 
das próprias partes.

H A B I L I T A Ç Ã O

“ REVISTA DO FôRO ”
Está em cireulaçáo o volume 31. ías- 

cícuJo 4.°. da "R ev ista  do F oro ", que 
fc edita nesta capital, sob a orienta­
ção do des. F lodoardo da Silveira, 
presidente do T ribu n a ’ 1e Aj3ela«rão do 
Estado.

Esse número da im portante publi­
cação. que corresponde no  més de abri! 
do corrente ano, traz em seu texto 
além  dos acordfios pro feridos pelo T r i ­
bunal durante o  referido  mês. abun­
dante m atéria dc doutrina, pareceres 

e sentenças.
A  "R ev is ta  do F o ro ”  o -hr»-se íi 

venda na portaria desta fólha, ao p r— 
ço de 5SOOO o exem plar.

portaria estabelecendo as condições 
para o exercício da profissão de cor­
retor de seguros.

A nrova de habilitação será feita 
ror meio de carteira profissional do 
Ministério para cuja expedição se 
exigirá o atestado do Sindicato ou dc 
dois corretores de seguros, já  porta­
dores de carteiras.

Os sindicatos não poderão recusar 
érse atesrado. mesmo qu» se trate de 
corretor não sindicalizado. Em caso 
ac rc-cusn. haverá recurso para o D e­
partamento N de Seguros Privados 
r Capitalização.

E vedada a expedição de carteira 
profissional c'e corretor de seguros a 
favor de funcionários ou extranume- 
rários do M. do Trabalho.

A 'é  sessenta dias após a publicação 
c.a presente portaria, poderá proviso- 
rinirente se rv i' de prova de habilita­
ção profissional aos atuais corretores 
de seguro:, o recibo dc entrada até 31 
de agosto de 1940. no protocólo com­
petente. do requerimento de expedi­
ção da carteira profissional ou de sua 
retificação, ou o  talão do pagamento 
de emolumentos correspondente á  f i ­
cha d« identificação.

Ficai-- revogados os dispositivas da 
port t , i m inisterial n.° SCm-312. de C 

'  (U <uui "  dc 1940

A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
A Inglaterra receberá todo o material bélico necessário para a vitória, independente 
de pagamento —  afirmou o presidente Rooscvelt — Pierrc Lavai desenvolve, ainda, 
atividades políticas na França — Em Estambul se diz que é provável que a Itália 
----------------  assine um armistício com o Alto Comando Britânico --------------_

BELGRADO, ir (Agência Naeíonnl- 
Brasil) —  Noticias do " ír o n t"  a- 

nuneiam que os gregos capturaram a 
«idadt de Ivltsura, hoje. ás 9.30 horas 
DUVIDAS SOBRE A POSSE DE PA - 

LERMON
LONDRES, 18 (Agência Nacional- 

B u s ll) -  Os círculos militares londri­
nos anunciam que o porto dc Palcnnon 
já deve estar em poder dos gregos, de­
pois do que Roma anuncia que os Ita­
lianos comcrv&m 1’aJernion 
I11TLKR DISCURSOU ONTEM  

BERLIM . 18 (Agência Nacional-Bra­
sil) — lllt le r  discursou Inesperadanicn- 
te hoje perante 5.COO cadetes que ter­
minaram o curso.
Ilitlcr afirmou que a Alemanha ven­

cerá a guerra.
D ESM ENTID A A PRESENÇA DE A- 

LEM AO EM  B A R I E N A PO LIS  
B ERLIM , l\8lAgência Nacional-Ba- 

sil) — Fontes autorizadas desmentem 
a noticia segundo a qual estariam con­
centrados 50.000 alemães cm Bari c 
Napolls.
M A IS  100 SU BM ARINO S A LE ­

MÃES
ROMA. 18 (Agêucia Nacional-Bra- 

sil) — Os jornais romenos afirm am  
c,uc a Alemanha lançará brevemente 
mais ccm submarinos contra os navios 
mercantes britânicos.
DECLARAÇÕES DO M IN IS T R O  DAS 

INFORMAÇÕES D A  IN G LA T E R R A  
LONDRES, 18 (Agência Nacional - 

Srasil) —  A  G rã Bretanha adm ite  o li-  
riaJmente, através da nota do M inistro 
ela Informação, que não poderá vencer 
u guerra enquanto o exército britâni­
co não penetrar profu nela mente nos 
países ocupados polo Reich.

Acrescenta a  nota que o bloqueio 
está enfraquecendo a Alemanha c a 
Italia, c as ações da aviação certamen­
te abalarão a  confiança do inimigo, 
mas a arma «pie por fim  acarretará 
a submissão é o exército.

D iz ainda a nota que a G rã  Breta­
nha tem dois milhões de homens em 
armas, constituindo o seu exército de 
primeira linha e mais um m ilhão de 
guardas nacionais.
Ç AN IIÀO  A T I-A É R E O  AC IO NAD O  

PE LA  ELETR IC ID AD E  
NO VA Y O R K , 18 (Agência Nacional- 

Brasil) —  N a  próxima semana será 
apresentado aqui a novo canhão anti­
aéreo acionado pela eletricidade, o 
qual atira sem fumaça e  sem fazer rui- 
lo

O novo, canhão é menos custoso e dis­
para com mais rapidez do que os ca­
nhões anti-aéreos até agora u tiliza­
dos.
OS E.E. U.U. A U X IL IA R Ã O  A  IN ­
G L A T E R R A  JNCON HfIC IONAL - 

M ENTE
W A SH ING TO N . 18 (Agência Nacio­

nal-Brasil) — Durante a conferência 
« cm a imprensa, ontem, o Presidente 
Roosevelt declarou que os Estados U-

nidos auxiliarão a Inglaterra incondi- 
rionnlnunte. mesmo que o “ dólar pa­
ra pagamento dos lornceinunlos te­
nha deixado «/• existir para a Ing la­
terra "

Acrescentou que a Inglaterra rece­
berá lodo o material bélico neecs-árlo 
para a vitória, independente de paga­
mento imediato.

AS PO SS IB IL ID AD E S DO A R M IS ­
T ÍC IO  A N G L O -IT A L IA N O  
STAM BU L, 18 (Agência Nacional- 

Erasil) —  A  eniiss«*>ra oficial turca co­
mentou ontem a campanha britaniea 
ira Libia, declarando que o armistício 
anglo-italinno é coisa completameutc 
possível, assinalando que os revezes 
italianos tiveram profunda repercus­
são.

LA V A L  DESEM PENHA IM P O R T A N ­
TE  PAPEL
V IC H Y . 18 (Agência Nacional-Bra- 

sil) —  Anuncia-sc oficialm cntc que 
P i fn e  Lav.il ieçuiu para Paris ontem, 
após a conferência que teve com Pé- 
taln c o embaixador alemão. 

Adianta-se que as negociações p ira 
colaboração Iranco-alemã serão pros­

segui.* is com Lava i desempenhando 
importante papel.

A POSSE DE PALERM O N  
ATENAS. 18 (Agência Nacional-Bra­

s il) —  Admite-sc aqui que os italianos 
retomaram o porto de Palermon. de­
sembarcando tropas ali.

PETAJN D E IX A R IA  O GOVERNO D\ 
F R A N Ç A
BERNA, 18 (Agencia X ac ion al-E ri- 

sll) —  Os observadores político» da 
Suiça não acreditam que Pétain ron- 
tinue á  frente do governo, caso La ­
vai venha a participar do seu governo, 
por imposição da Alemanha

A V O LTA  DO POVO ITA L IA N O  A* 
SUA V ID A  A R T ÍS T IC A  
LONDRES. 18 (Agêm pt NaclontU- 

Rrasil) —  Falando ontem por ocasião 
do alrnc.-.o mensal da Liga Anglo-Ilcle- 
nlea, lnrd Ila llirax declarou esperar 
que o povo itilln no volte aos seus tra­
dicionais e pacíficos desenhos artísticos 
dos quais procurara afastá-lo um con­
selheiro mal inspirado

ANIVERSÁR fA , HOJE, Õ 
DR. JOÃO MEDEIROS

A data de hoje assinala o aniversá­
rio nalalieio do dr. João Gonçalves dc 
Medeiros, figura dc merecido concei­
to nos vários círculos sociais «1c nossa 
terra.

Desfrutando, entre pós, dc justa

G RAND ES VENDAS, durante este 
mês. a  preços reduzidos, para facilitar 
o balanço. Procurem a “ Rainha da 
M oda” .

23.a CIRCUNSCRIÇÃO DE 
RECRUTAMENTO

Em circular endereçada a esta fô- 
lha( comunicou-nos o  tenente Pnnta- 
leão da Paixão haver assumido, inte- 
rinamente. as íunçõor de chefe da 
23“ C. R.. com séde nesta capital, em 
vista de ter sido transferido a pedi­
do. para a reserva, o coronel Alberto 
Guedes da Fontoura.

R E T  R  È T A
Seré. rta llíada hoje. das 19 ás 21 

horas, na Praça João Pessoa, mais 
uma retréta pela banda de musica do 
22.° B  C .. a qual obdccerá o seguin­
te programa;

J.a Parte:
1. "  — "The stars and Stripcs tor-

w ard” —  Marcha —  X . X . ;  2'.° — 
“ F leur de Granade” —  Valsa —  C. 
Formei; 3.° — “ Tempestade” —  Fre­
vo  —  J. Vandcrlei;. 4 .° — “ Vem
am ôr" — Fox — X .  X  ; 5 0 —  “ O 
Executor" —  Sin fônico —  Manuel 
Passinha.

2 . “  Parte:,
C 0 — “Batalha do H avahy" —  Ou- 

verture — J. E . Cunha; 7 .° —  “ Lan ­
ça Torpédo" —  Frévo  —  Adauto Ca­
m ilo; 8 "  — "P o r  teu olhar um sorri­
so" — Valsa —  Osvaldo Costa; 9 .°  — 
"N ão  te dou perdão" —  Samba —  X . 
X . ;  10.° -• “ Recordação dc A fonso" 
— Sinfônico —  Joaquim Pereira.

S E C R E T A R I A  

D A F A Z E N D A
O prazo para o pagamen­

to. sem multa, dos impos­
tos, taxas e* infrações dos 
contribuintes beneficiados 
pelo decreto n.° 115, de " I 
de outubro deste ano. ex­
pira a 31 de dezembro, im­
prorrogável mente.

A Secretaria da Fazenda 
faz ciente aos interessados 
que esgotado o referido 
prazo a cobrança será efe­
tuada executivamente.

E o vento levou .. .  o que? A eares- 
t ia . . .  I ’ or que? Porque agora na 
C ASA A Z U L  (filia l) v. s. pódc com ­
prar tudo que deseja pelo preço que 
alm eja! CASA A Z U L  (filia l), rua Du­
que dc Caxias, -170,

D r João Medeiros

-impatia. o ilustre pediatra tem se 
fe ito recomendar á estima pública c 
á admiração dos seus conterrâneos p e­
lo  espirito de humanidade com qnr 
exerce a sua clínica c, ainda mais, pe­
las nobres qualidades de cara ter que 
marcam a sua personalidade.

O auspicioso evento daiá motivo, 
oei lamente, a que numerosos amigos 
e admiradores prestem, ao dr. João 
Medeiros aí. homenagens a que faz jú* 
por todos èsses altos títulos.

Ultima Hora
(D 0  PAIS E ESTRANGEIRO)

ENCERROU-SE A “ SE­
MANA DOS ENG E­

NHEIROS”
Expressivas homenagens 
prestadas ao Presidente 

Getúlio Vargas
RIO . 18 — (Agência Nacional — 

BraslD — Encerrou-se hoje a “ Sem a­
na dos Engenheiros", com expressivas 
homenagens que a classe dc engenhei­
ros. arquiiecos c agrimensores prestou 
ao Presidente d t  República, sob cujo 
Govérno promúlgou-se a lei regula­
mentado™ daquelas profissões.

TO M O U  POSSE O NOVO M IN IS T R O  
DO S. T. F.
R IO , 18 —  (Agência Nacional — 

Brasil) —  Tomou posse hoje. ás 13 
horas, no cargo dc ministro do Su­
premo Tribunal Federal o sr. José dc 
Castro Antunes.
O “ D IA  DA IM P R E N S A ”  N A  F E IR A  

DE A M O STR AS
R IO , 18 —  (Agência Nacional -— 

Brasil) —  Será comemorado amanhã, 
na Feira de Amostras, o “ Dia da Im ­
prensa".

O Pre fe ito do Distrito Federal ire- 
sidirá o jan tar de 130 talheres no 
“ Itineon A rgen tino ", oferecido aos di­
retores, redatores, redatores-chores e 
secretários dos principais jornais cu 
rlocas.

A ’ noite será executado uni conccr- 
I to pela banda da Policia Municipal, 

em homenagem a Gultemberg. sendo 
colocada na avenida principal do cer­
tame um busto do genial inventor da 
imprensa, o qual será ricamente enga- 
lanado.
NO R IO  O C RU ZAD O R  A U X IL IA R  

"C R IG X S S E N  "
R IO . 18 —  (Agencia Nacional — 

Brasil) —  Pela primeira vez está aqui 
o cruzador holandês auxiliar “ Crigns- 
sen ", a fim  dc embarcar nesta cidade 
centenas dc inglêscs voluntários c con­
vocados, os quais vão lutar na África.

O vapôr partirá amanhã.
O “ S IQ U E IRA  C A M PO S " D E IX lH  

G I B R A LTA R
R IO . 18 —  (Agência Nacional — 

Brasil) —  As autoridades britânicas 
dc Gibraltar comunicaram ao G over­
no brasileiro que o "S iqueira Cam ­
pos" acata  de deixar a^néle pórto, 
com destino ao R io dc Janeiro.
A LX K LU C A O  DA NO VA T A R IF A  

A L I AN  DEG A R I A
R IO . 18 —  (Agência Nacional — 

BrasiJ) —  O Presidente da Republica 
assinou um decreto-lei mandando exe­
cutar a nova tarifa das Alfândegas. 
C EM  C O NTO S P A R A  A FACU LD AD E 

DE E N G E N H A R IA  DE M IN A S  G E ­
R A IS
RIO , 18 —  (Agência Nacional —

Brasil) —  No despacho com o M inis­
tro da Educação o Presidente da R e­
pública resolveu conceder á Iradieio- 
nal Faculdade dc Engenharia da Uni­
versidade de Minas Gerais a verba de 
cem contos dc réis, a fim  «Ic scr feito 
o restabelecimento do curso de quím i­
ca industrial naquela Faculdade.
CEM .MIL Q U ILO S DE F IB R A S  DE 

CAROA-
RECIFE, 18 — (Agência Nacional

—  Brasil) —  A Cooperativa Central 
de Bencficiadores de Caroá acaba de 
efetuar a venda de cem m il quilos da 
mesma fibra, destinados a três Impor­
tantes firm as paulistas.
IN S TA LA D O  O 7.° SA L  AO  P A U L IS ­

T A  DE B ELA S A RTES
S.\C PAULO . 18 —  (Agência N acio­

nal —  Brasil) —  Instalou-sc solene- 
mente nesta capital, na galeria do 
Viaduto do Chá o Sctinio Salão Pau­
lista de Belas Artes, presentes o se­
cretário da Educação, sr. M ário dc 
Barros Lim a c o prefeito municipal, 
yr. Prestes Maia.
L L C Y D  G E O R G E  S U B S T IT U IR A ' 

I IA L L IF A X  NO M IN IS T É R IO  DO 
E X TE R IO R
LONDRES, 18 —  (Agência Nacional

— Brasil) —  Acredita-se que Lloyu 
George será dignado para M inistro do 
Fxtcrior. indo H allifax como embaixa­
dor inglês nos Estados Unidos.

L A V A L  V IAJO U  A C O M PA N H A D O  
DO E M B A IX A D O R  ALEM ÃO  
V IC H Y . 18 —  (Agência Nacional — 

B ias il) —  O sr. P ierrc Lavai seçulu 
para Paris, em companhia do em bai­
xador alem ão que esteve aqui.

EXECU TA-SE  com perfeição. Cus- 
tvn i. Poín t-ajour. Cairei e  Plissatlo 

rieheiras. n." 387

Farmácia dc Plantão
Estará de plantão, hoje. a F A R ­

M Á C IA  C E N TR A L , á rua Duque 
de Caxias. ______
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